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A pr es cn ta çã o

Como veremos a seguir, desde a década de quarenta,  quando houve 
necessidade de implementar  o setor industrial  de armamento, durante a II 
Guerra Mundial,  optou-se pelo repasse de alguns serviços a outras empresas,  
iniciando-se assim, a técnica de terceirização.  Não demorou muito tempo, essa 
modalidade passou a fazer parte do mundo industrial  norte-amer icano com 
resultados positivos.  Esta nova estratégia foi in troduzida no Brasil pelas 
mondadoras de automóveis  na década de sessenta.

Como vemos, e o que a história nos conta, esse novo método de 
desenvolvimento econômico,  provocou mudanças, e aliado a este movimento 
se in tensif icou novas formas de organizações, implicando em mudanças 
sociais.

Como não poder ia  deixar de ser, a nossa cidade, com seus 303 anos, 
corre em busca da modernidade,  como outras cidades que também rumam na 
mesma direção.

Na Prefeitura Municipal  de Curitiba essa inovação já  passou dos vinte 
anos de terceirização em alguns setores,  pr imeiramente util izado na limpeza 
pública, mais tarde estendeu-se ao setor de transporte interno, e hoje podemos 
ver com bons olhos a atuação da terceirização de veículos na Secretaria 
Municipal de Administração - Diretoria de Transporte  Interno.

Como complemento, foi viabil izada a util ização do cheque- táxi,  que foi 
uma das formas mais coerentes de racionalizar  a util ização de alguns veículos 
em uso esporádico.  Mas é facilmente ident ificável que o ponto marcante dessa 
trajetória,  no nosso entender,  ainda é terceirização de frota de veículos leves, 
tema pr incipal  deste projeto de estudo de caso.

A terceirização que se insere na economia como uma verdadeira 
revolução na dinâmica das relações entre as empresas,  no emprego de 
qualidade e na redução de custos,  trouxeram para a Prefei tura Municipal de 
Curitiba, a necessidade da ampliação e implantação de um novo sistema 
informatizado,  como trabalho complementar ,  servindo para melhor  controlar a 
quilometragem rodada, o abastecimento de combustível  e o próprio cheque- 
táxi.

Este trabalho baseou-se, pr incipalmente em dados pesquisados em 
diversos relatórios que se encontram no Departamento de Transporte Interno, 
da Secretaria Municipal de Administração, e outros documentos na Casa da 
Memória Cidade de Memória.
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C A P ÍT U L O  I

IN T R O D U Ç Ã O

1. O bje t ivo  do P ro je to

Observando-se o conjunto de mudanças  porque passou a 
humanidade e a economia mundial,  pr incipalmente a partir  do capitalismo, 
iniciado nos anos 70, vê-se um redicionamento da relação capital trabalho, 
onde a tendência  é a global ização econômica, concentrando poder  de decisão a 
cerca do ritmo do desenvolvimento econômico. Aliado a este movimento se 
intensif ica novas formas de organização da estrutura produtiva,  implicando 
consequentemente em mudanças sociais.  Esta tendência  despontou no Brasil  na 
década de oitenta.

A ut il ização desta modalidade na Prefeitura demonstrou 
claramente sua viabi lidade.  No início houve certa res is tência por parte de 
alguns funcionários e motoristas,  que achavam-se ameaçados de perderem seus 
trabalhos. Por desconhecerem a eficiência e resultados que estariam por vir. 
Antes porém,  houve um estudo detalhado e minucioso, além de uma análise 
comparat iva dos veículos oficiais,  os custos que circundavam todo o sistema 
de transporte .

Hoje, vemos que após a sua implantação,  os resultados  foram 
satisfa tórios,  seu avanço foi gradual e contínuo.

Em tempos de técnicas administra tivas  tradicionais ,  não havia um 
controle rígido e eficiente na util ização dos veículos e os controles de 
manutenção e abas tecimento eram feitos de forma elementar,  isto é, existiam 
mais não convenciam. Ao passo que quando foi def initivamente implantado o
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sis tema terceirizado, viu-se com ares de vitórias,  muitas inovações. Aos 
poucos, as falhas foram sendo corrigidas e ajustadas.

Essa mudança “radical” foi importante para a Prefei tura porque 
trouxe a modernidade e a ef iciência nesta prestação de serviço. Ficaram de 
lado toda aquela  gama de responsabil idade que eram atribuídas a 
administração.  Encontramos arquivado o primeiro contrato de veículos, datado 
em 15 de outubro de 1975, na Procuradoria Geral do Município, início da 
terceir ização da frota do transporte interno, sendo este um marco histórico, 
uma inovação, que no decorrer abriram caminho para outras necessidades,  que 
vieram complementar  esta atividade.

Criou-se e implantou-se o programa cheque- táxi,  nos anos 
noventa. A ut il ização do cheque- táxi veio coroar de êxito a racionalização da 
uti l ização do veículo locado, que se este fosse usado por pouco tempo e 
esporadicamente, mais viável seria o uso dos táxis tradicionais,  que hoje 
compõe credenciais com diversas empresas da capital.  Vemos nos gráficos, 
que a somatória de valores dos cheque-táxi,  ainda demonstram que sua 
util ização está cada vez maior,  e os usuários “os servidores municipais” estão 
mais famil iar izados com esse sistema, embora crescente o seu uso, caracteriza- 
se em não aumentar a frota locada, com uma substancial economia aos cofres 
públicos.

Com a estabilidade na nossa moeda, estes cheque-táxis  tornou-se 
quase como moeda corrente,  entre os motoristas e os gerentes de alguns postos 
de abas tecimento que são negociados sem nenhum constrangimento e ressalva. 
Esses valores das corridas são garantidos e l iberadas conforme programação 
orçamentária,  quinzenalmente, requisitados pelos postos,  configurando-se 
n u m a  í o l a l  I r a n q  üi 1 i d a d e ,  o n d e  e s t e  c i c l o  c i r c u n d a  e f az  a c o n t e c e r .

2. Res t r ições  Ausen tes

Na elaboração deste estudo de caso, não houve nenhuma restrição, 
t ivemos acesso aos documentos e relatórios,  no Depar tamento de Transporte 
Interno e também na Casa da Memória.  Nada havendo de antagônico, nestas 
sugestões e recomendações , pelos responsáveis,  pela complementação de 
terceirização total da frota públ ica e pelos usuários.

Quanto a sua util ização é crescente.  Esta opção complementar  da 
frota locada, faz parte das soluções encontradas para os serviços rápidos, face 
a sua praticidade.

Em recente pesquisa em campo, ouvimos as opiniões dos usuários,  
quanto a sua ut il ização, e por unanimidade os resultados convergiam o mesmo 
ponto incomum; devido a rapidez no atendimento,  a s implicidade no 
preenchimento e a familiar ização pelo seu uso.

Os resultados e o di recionamento dessas etapas estão delineadas 
satisfa toriamente, e são vistos com grande otimismo e determinação.
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3. Anál i se  e Rec ome ndações

As informações  prestadas  neste projeto são objetos de elaborações 
de um roteiro que vem sendo desenvolvido com finalidade de ilustrar e 
motivar  o tema correntes da análise deste projeto, que é um estudo de caso que 
detectamos,  tem suas caracter íst icas próprias na sua origem, os quais estamos 
condic ionados a executá- los sem verificar  a fundo sua eficácia.

Esta exposição relata na integra sua real situação, que é objetivo 
de observação, em toda sua extensão, poderíamos af irmar seguramente que 
necessi tam de alterações e alguns ajustes, flexíveis e variados.

A terceir ização vem sendo implantada na Prefeituras  Municipal de 
Curi tiba a mais de 20 anos e teve seu reinicio em 1990, em seus anos ela foi 
prat icamente definida, tornando hoje inviável a esta administração um retorno 
ao uso da frota oficial.

Atualmente no mercado existem outras opções, propomos que a 
empresa prestadora de serviço ao município não seja “exclus iva” , os acordos 
contratuais sejam revistos,  verificando-se o prazo da vigência,  dando ao 
município mais opção de escolha.

Suger imos que deveria existir  pelo menos três empresas de igual 
porte,  com situações  e condições iguais,  para que entre si concorreriam por 
melhores serviços e qualidade. E, que nesta concorrência que sairia ganhando 
seriamos nós, os servidores do município e conseqüentemente toda a máquina 
administrativa.

Já fazendo parte deste sistema, a util ização do serviço de cheque- 
táxi prevista neste trabalho deverá integrar a polí t ica  de transporte interno da 
Prefei tura Municipal  de Curitiba, não como simples recurso suplementar  de 
frota, mas principalmente como recurso complementar de composição de frota 
capaz de substi tuir  de forma opcional e especializada o uso e a aplicação de 
recursos na frota oficial e locada.

Suger imos que este serviço venha a se es tender  em outras áreas 
burocráticas ,  como na fiscalização,  vistor ias  de obras e posturas,  entregas de 
avisos do IPTU e outros setores. Hoje, é ut i l izada em todos os núcleos 
setoriais administ rat ivos,  coordenados pela supervisão de núcleos,  e também 
na maioria  das Secretarias Municipais.
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4. Obje t ivo  Gera i

Pretendemos com este trabalho deixar bem claro e transparente,
alguns pontos de atuação que se faz necessário, para uma melhor
administração.

Inicialmente foi constatado pela economia, que esta inovação 
demonstrou.  Fez parte,  a qualidade de serviço e a eficiência,  demonstrando 
que é possível mudarmos para melhor.

Foi efetuada a substi tuição da antiga frota imediata,  somando-se a 
ausência de critérios  pré-estabelecidos.

O impulso para a modernidade foi imediata,  visto as facilidades
que o s istema impõe. Nada poderia ficar de lado, pois o progresso é notório,
não é recomendável  ficar apático aos acontecimentos.

Tudo isso, faz parte de um conjunto, formando um grande ciclo na 
área de atuação, que se fazem presentes.

O transporte interno é tão importante que muitas vezes não é 
valorizado como deveria ser.

Citamos ainda a equipe de trabalho que põe em prát ica e fazem 
bons resul tados, são funcionários intermediando a distr ibuição e indicação, 
onde os veículos devem prestar o serviço ao usuário.

Hoje, este sis tema não poderia ser subitamente quebrado, pois 
longos anos foram de acertos e ajustes na sua administração, e que fazem a 
Prefeitura Municipal de Curi tiba andar na mesma velocidade que os 
municípios e contribuintes ,  exigem e cobram por melhorias.

Não vemos de outra forma, senão acompanhar  com grande 
ot imismo,  estes acontecimentos, que rumam à perfeição.
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5. J us t i f i c a t i va  do Obje t ivo

Com a al ternat iva da terceirização de veículos constatou-se o 
ganho de qual idade, agilidade e produtividade na prestação de serviços. A 
explicação é simples.  Os veículos locados são sempre novos, em ótimas 
condições de uso, a manutenção prevent iva e corretiva fica a cargo da empresa 
locadora.

Os custos de locação são pré-f ixados e tota lmente quantificável.
Por outro lado, o aspecto trabalhis ta  é outro ponto importante,  

onde toda responsabil idade e riscos são transferidos ao “terceiro” que assume 
todo ônus de salários,  encargos, transporte,  refeição e outros benefícios.  Os 
motoris tas são tra tados como prestadores de serviços.

Difere em muito da administração pública, onde os funcionários 
têm a es tabi lidade e sua mobilização em alguns casos torna-se quase 
imprat icável,  enroscando-se na burocracia  de toda ordem, sem que se possa 
eliminá-las .
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C A P ÍT U L O  II

R E V IS Ã O  T E Ó R I C A  E M P ÍR IC A

1. Or igem  da T e rce i r ização

O termo terceirização surgiu nos Estados Unidos, por volta de 
1940, quando este país,  aliou-se a outros países para combater os nazistas e 
poster iormente  o Japão.

Como a produção de armas deveria se aumentada e a capacidade 
produtiva j á  não era suficiente para a demanda da II Guerra,  aplicou-se uma 
técnica de repasse de alguns serviços a outras empresas,  como forma de 
aumentar  a capacidade produtiva da empresa contratante.

Após o término da Guerra,  tal técnica consolidou-se  como 
ef iciente e eficaz, surgindo então a terceir ização como forma de organização 
econômica,  mais especificamente a partir  da década de 50, com o 
desenvolvimento acelerado da indústria norte-americana.  Um pouco mais tarde 
introduzida no Brasil  pelas montadoras de automóveis.

Depois de “modernidade” e “competi t iv idade” , a terceirização é a 
outra expressão que tem bombardeado o ouvido das pessoas,  pr incipalmente 
dos empregados.  E, também, apontada como o caminho mais curto e 
democrático para alcançar  os outros dois patamares que abrirão as portas do 
Primeiro Mundo para o Brasil  (...). Mas, antes que terceir izar  se transforme 
em mais um modismo,  de vida curta e com reflexos negativos na sociedade, é
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preciso entender  bem o conceito e, também saber aplicá-lo com cautela.  
(Jerônimo Souto Leiria,  no livro Terceirização).

2. T e o r ia  da T e rc e i r iz a çã o

Mas o que é terceirizar? “Significa construir parcerias  e priorizar 
o equilíbrio de fo rças . . . ” 1

“E uma técnica administra tiva  que possibi li ta  o estabelecimento 
de um processo gerenciado de transferência,  a terceiros ,  de atividades 
acessórias  e de apoio ao escopo das empresas que é a sua atividade fim, 
permitindo e esta concentrar-se no seu negócio, ou seja, no objetivo f inal” .2

Podemos interpretar que terceirizar  é olhar em volta,  por cima e 
além dos muros, conviver  mais com a comunidade, aumentar  as trocas, 
es timular  o surgimento de novos empresários,  melhorar a renda da 
comunidade,  combater também, desta maneira,  a pobreza e a fome.

1- Le ir ia ,  J e r ô n i m o  S o u t o : C a r l o s  F er na ndo  e Sarat t ,  N e w t o n  D o r n e l e s .  T e r c e i r i z a ç ã o  P a s s o  a P as s o :  O 
C a m i n h o  para a A d m i n i s t r a ç ã o  P ú b l i c a  e P ri vada .  Ed.  S agr a ,  Porto  A l e g r e ,  1 9 9 3 ,  Pág.  16.
2 - Q u e i r o z ,  C a r l o s  A . R . S d e .  Ma nu al  de T e r c e i r i z a ç ã o .  Ed. STS  S ão  P aul o ,  1 99 2 .  Pág.  20.



Significa partic ipação, que terá como contrapartida uma empresa mais 
ágil, enxuta, especializada em sua atividade-fim e modernidade.

Segundo relatos,  foi a iniciativa pr ivada a primeira a derrubar os 
muros e ingressar 110 excitante jogo da parceria,  através da terceirização.  Mas, 
para isso, precisou buscar sabedoria para executar o processo de maneira 
correta,  criando parcerias  sólidas e legítimas, sem abdicação de 
responsabil idades e sem “cois if icar” a cidadania dos parceiros.  Com a 
terceirização, ao contrário do que se verifica em contratos clássicos, todos os 
lados devem ganhar,  e na prática realmente ganham. É o chamado modelo 
ganha-ganha, com as empresas contratantes posicionando lado a lado, Talvez 
seja aí o maior desafio da terceirização.

Vale ressaltar  aqui a palavra de Donald Stewart Jr., em seu livro 
“O que é o l ibera l ismo”(---)- Não são razões de natureza altruístas que levam 
dois estranhos a cooperar  entre si; a cooperação só exist irá se cada uma das 
partes envolvidas  for capaz de oferecer à outra uma vantagem comparativa, ou 
seja, algo melhor e mais barato. A troca voluntária  é sempre positiva; a 
satisfação de um não obtida às custas da insatisfação do outro. Cada parceiro 
dá mais valor  àquilo que recebe do que àquilo do que se desfaz (...).

Se bem administrada, a prática da terceirização traz benefícios 
para todos os dire tamente envolvidos na negociação e, também para a 
comunidade,  que espelha a condição de vida de seus cidadãos. Assim, o mais 
lógico e estratégico é a empresa terceirizar inicial e gradualmente todas as 
atividades transferíveis  a especialistas,  concentrando integralmente a sua 
energia em sua verdadeira vocação.

No Brasil,  a não prática da parceria é grande e está usualmente 
fundamentada pela inexistência  ou falta de qualif icação dos parceiros.  Na 
realidade, quando o empresário desenvolve parcerias,  incentiva a dinâmica 
evolução social e es timula outras organizações a também evoluírem 
administ rat iva e tecnologicamente, com efeitos óbvios no desenvolvimento 
social.  A verdade é que o medo, exposto na forma de paternal ismo e 
conservadorismo,  segue fortemente enraizado nas empresas nacionais,  pois 
seus dirigentes  receiam a perda do poder.

Empresas  nacionais  concebidas desde o início com o objetivo de 
dividir suas atividades com parceiros ainda são raras.  (No plano internacional,  
modelos de eficácia são a Benetton e o Mc D onald ’s). O usual é a empresa que 
a partir  de determinado momento decide mudar seu perfil  organizacional,  
entregando para especialistas parte de suas atividades. Neste momento, as 
partes envolvidas  têm que assumir a responsabil idade de trabalhar  e crescer 
juntas.

O tomador  de serviços ideal é aquele que, antes de deflagrado o 
processo, define claramente em um primeiro momento quais as atividades que 
deve terceirizar .  Difere radicalmente daquele tipo que s implesmente ouve falar 
da terceirização, entusiasma-se de modo leviano e entrega aleator iamente para 
outras áreas de sua empresa. Obviamente,  logo surgem os problemas 
decorrentes  da inexistência  de planejamento especializado.

“O correto e desejável é aquele contratante que, não apenas levado 
pelo desejo momentâneo de baixar  custos,  desenvolve um plano global de 
terceirização na empresa, criando espaço para formar uma nova cultura,  a 
cultura da real parceria,  Só assim as pessoas envolvidas  direta ou

9



indire tamente poderão entender e se comprometer com o processo. Nesse plano 
global devem estar es tabelecidas  a curto, médio e longo prazos as estratégias e 
as interfaces interdepartamentais  e com parceiros envolvidos, sejam eles 
internos ou externos. Além disso, o processo de terceir ização forma aberta,  
sem que nenhum objet ivo seja solapado” . 1

Outro aspecto importante é o que o contratante  tenha idéia clara e 
bem fundamentada dos custos básicos de cada conjunto de atividades 
terceirizáveis .  Por isso, é imprescindível que antes da terceirização de cada 
atividade, deva ser realizada uma profunda análise dos custos diretos e 
indiretos.  Tal estudo deve incluir desde a infra-estrutura necessár ia  para a 
execução do serviço, passando pelos fatores de depreciação para os 
equipamentos e instalações, até os recursos humanos para alcançar a qualidade 
desejada na execução das atividades a serem realizadas por outras empresas,  
bem como o lucro, que consiste na remuneração do capital.

Por outro lado, o contratante deve ter em mente que levar em 
conta apenas o fator financeiro na hora da parceria é uma atitude inadequada. 
E preciso ser analisado o know-how do candidato e a tecnologia a ser 
empregada. O mais prudente é certificar-se da real qualificação dos candidatos 
a parceiro para executar  a atividade,,  evitando com isto, custos mais onerosos 
a curto e médio prazo.

1- Le ir ia ,  J e r ô n i m o  S o u t o : C a r l o s  F er n an do  e Sarat t ,  N e w t o n  D o r n e l e s .  T e r c e i r i z a ç ã o  P a s s o  a Passo :  O 
C a m i n h o  para a A d m i n i s t r a ç ã o  P ú b l i c a  e Pr i vada .  Ed.  Sagra ,  Porto  A l e g r e ,  1 9 9 3 ,  Pág.  33  e 34.



3. Esco lha  dos P a rc e i ro s

Na hora de eleger parceiros,  é preciso procurar  primeiro fazer uma 
seleção interna. Segundo os autores do livro “Terceirização Passo a 
Passo”(...)> os parceiros  internos, precisam necessariamente entender como 
funciona a at ividade e o negócio do prestador  de serviços 011 do fornecedor de 
componentes  com o qual vão interagir.  Usualmente, 11a função antes exercida, 
essas pessoas tinham apenas a visão departamental,  não possuindo contato com 
a es tratégia do negócio (...). Mas, sendo eleitos precisam possuir a visão 
integral do empreendimento, possibil i tando a correta tomada de decisões.

Três alternat ivas podem nortear a eleição de parceiros de uma
organização:

1. buscar  no mercado, empresas especializadas que preencham os requisitos 
desejáveis;

2. incentivar a criação de empresas que seriam administradas  por ex- 
empregados, com reconhecido know-how da atividade que será terceirizada;

3. ou ainda, desenvolver  fornecedores que já  estão estabelecidos, mas que não 
preencham, a priori ,  o perfil  necessário.

O eleito,  porém, tem que possuir um perfil  que abranja algumas 
caracter íst icas básicas,  como: possuir  determinação, capacidade para definir 
objetivos  e força para alcançá-los,  superando obstáculos; ser ousado, mais 
jamais  sonhador  que facilmente esquece da realidade; espírito criativo, a fim 
de buscar  soluções mais inovadoras,  simples econômicas; ter visão de 
conjunto;  e, claro, uma boa base de administração de custos.

Outra tarefa que não pode ser esquecida é o acompanhamento do 
desempenho do parceiro. Periodicamente, deve-se constatar  se o novo 
empresário atende ou não às legislações t rabalhista e fiscal,  entre outros 
pontos.

Por fim, o exame de comprovação da capaci tação técnica por 
outros clientes não deve ser subestimado. Na terceirização, mais do que em 
nenhum outro caso, a especialização do parceiro e o interesse contínuo em 
aperfeiçoar  seu conhecimento contam pontos na relação contratual,  na sua 
manutenção e renovação.  Também é importante que a exclusividade seja 
afastada da relação de parceria.

4. T e rc e i r i z a ç ã o  na A d m in i s t r a ç ã o  Púb l ica

O Brasil  como um todo e cada município em par ticular,  vivem 
hoje um momento inédito em sua história com relação à redefinição do papel 
do setor público. Em geral,  o município brasileiro possui uma estrutura 
vert ical izada de administração que procura assumir internamente todas as 
at ividades de serviço público. A justi f ica t iva  básica para a terceir ização é que
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o município deve abster-se de invest imentos em máquinas  ou custeio para 
aquelas atividades que exigem grande volume de capital e onde o setor 
Privado pode ser um parceiro nos custos,  riscos e receitas.  E também onde a 
obsolescência das máquinas é muito rápida e o custo de atualização é alto, 
como a informática. Finalmente, a contratação de parceiros  também se presta 
com perfeição àquelas atividades que exigem grande estrutura paralela de 
pessoal,  não alinhada com a focalização das atividades do município.

Em tempo de recessão econômica, é natural que um dos efeitos da 
terceir ização, o de reduzir  custos,  apareça como um elemento extremamente 
sedutor aos olhos dos empresár ios  nacionais.  No entanto, sair do vermelho a 
curto prazo não deve ser a única justi f ica t iva  para uma empresa partir  a 
terceirização.  Mais cedo ou mais tarde, as distorções vêm à tona e as 
conseqüências  negativas  acabam pondo abaixo qualquer intenção de solidez a 
médio e longo prazos.

Este trabalho, que tem como objetivo a melhor visual ização da 
terceirização no serviço público, tem neste capítulo caracter íst icas específicas 
e pr incipalmente  o desafio do Direito Público que é o de fazer com que, dentro 
da Lei, o interesse da coletividade seja melhor atendido, através da prestação 
de serviços ef icientes,  mais ágeis, menos onerosos aos cofres públicos.

5. P r in c íp io  da L e g a l id a d e

A Súmula 256 do Tribunal Superior do Trabalho dizia no seu 
enunciado que salvo os casos de trabalho temporário e de serviço de 
vigilância,  a contratação de trabalhadores por empresas interposta,  é ilegal. 
Esta Súmula veio resfriar a tendência a adoção do processo de terceirização 
como legal. Esta foi a grande vi tória para o processo de terceirização,  visto 
que passou de um problema juríd ico para uma questão gerencial.

O Estado, em todas as suas funções, Execut ivo,  Legislativo e 
Judiciár io e em seus níveis de poder,  União, Estado-membro e Município, só 
pode fazer o que a lei permite.  Dentro desta “camisa- de- força” é que sua 
ação se desenrola,  em respeito ao princípio da legalidade, sob pena de 
nulidade do ato, procedimento ou do contrato administrat ivo (Constituição 
Federal,  artigo 37). Neste l imite constitucional,  toda compra de bens ou 
serviços dá-se por l icitação pública, na forma de lei, assegurando igualdade de 
conduções a todos os concorrentes ,  como dispõe o inciso XXI do artigo 37.

O projeto de lei, de autoria do Senador Fernando Henrique 
Cardoso, que cuida do regime de concessão e permissão da prestação do 
serviço público, dedica um capítulo ao serviço Adequado.  Nesse capítulo 
consta como condição do edital para o chamamento de parceiros (...) '‘Serviço  
adequado é o que satis faz  as condições de regularidade,  continuidade,  
eficácia, segurança, atualidade, generalidade, na sua pres tação e modicidade  
das tarefas  E define atualidade como sendo (...) “a modernidade
das técnicas, do equipamento e das instalações e a sua conservação, hem 
como a melhoria e expansão do serviço, na medida das necessidades  dos 
usuários.  ”(...)
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Na perspectiva do usuário, o novo Estatuto prevê como direito
seu, receber serviço adequado, obter e util izar  o serviço como liberdade de
escolha e, como obrigação, entre outras,  levar ao conhecimento do poder 
público as i rregular idades de que tenham conhecido referentes ao serviço 
prestado.

Assim, enfrentando uma questão inicial: é possível  a terceirização
na administração pública? Sim, desde que dentro dos parâmetros
constitucionais  que limitam a atuação do Estado e em sintonia com o princípio 
da legalidade, no que diz respeito à l icitação e às formas de ut il ização dos 
bens públicos.

6. Desafio  da T e rce i r ização

E hoje consensual a urgência de prát ica de reforma administrativa 
que encolham os gastos públicos com a máquina burocrática. Afinal, de 
atividade-meio, as corporações de servidores públicos  passaram à atividade- 
f im-de-si-mesmo. Jerônimo Souto Leiria lembra no seu livro “Terceirização 
Passo a Passo” , (...) que o Estado tem a finalidade de prestar serviços aos 
cidadãos. Quando a organização pública ou privada, passa a ser o fim de si 
mesmo, esquece p objetivo da relação, a satisfação do cliente,  ou do 
administrativo.  Quanto mais emperrada e menos ágil a organização, maior 
risco de sua desestruturação (...).

O grande desafio para polít icos e administradores públicos é 
atender às emergentes demandas da sociedade com uma imensa fatia dos cofres 
públicos previamente comprometida.  A conscientização deste fenômeno é 
verif icada em todos os cantos do mundo seja capital ista ou socialis ta e, para 
reverter o processo, a palavra agora é privatização. E dentro dessa nova 
ordem, os processos de reestruturação do setor público, visando a torná-lo 
eficiente,  substi tuição do tipo societário público por cooperativas  e/ou 
terceir ização da gestão administrativa.

O Estado se util iza da terceirização quando compra, junto a
fornecedores,  bens e serviços usualmente real izados pela máquina estatal.  
Neste sentido, ela é instrumento de desestatização. Esta prática se dá em 
setores não essenciais ou monopolizados, coincidindo com as atividades-meio.  
Assim, do ponto de vista legal, pode-se dizer, em tese, que todos os serviços 
públicos podem ser concedidos ou permitidos (conforme artigo 175 da
Consti tuição Federal),  enfim, terceirizados.

Já a permissão de serviço público,é  a delegação, a t í tulo precário, 
sempre precedida de licitação de um serviço público, pelo poder  concedente, à 
pessoa física ou juríd ica  que demonstre capacidade para seu desempenho,  por 
sua conta e risco. É na natureza do vínculo, mais ou menos estável ou
precário, que se distingue a concessão da permissão de serviço público.

“Neste panorama, não se pode deixar de frisar a absoluta
necessidade de o edital e contrato serem feitos com qualidade, em rígida 
obediência  ao princípio da legalidade e moralidade, únicos caminhos 
conhecidos que podem evitar o loteamento de obras e serviços públicos, entre 
empresas privadas, numa prática de cartas marcadas. O edital e o contrato
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afinados sob o ponto de vista técnico são os instrumentos que podem evitar as 
distorções havidas, resultado no mau atendimento do usuário e em aventuras 
impunes da classe empresarial  e política.
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C A P ÍT U L O  I I I

P R E F E I T U R A  M U N IC IP A L  DE C U R IT IB A  E T R A N S P O R T E  IN TE R N O

1. C o m e n tá r io  - C u r i t i b a  Hoje

Curit iba é hoje uma cidade que se renova. Se atualiza e consegue 
manter  e bem longe de si o fantasma da estagnação que atinge outras capitais e 
cidades de seu porte,  o futuro lhe reserva um destino promissor.

Ela está suficientemente bem es truturada para suportar o aumento 
signif icativo de sua população,  e seus resul tados mediatos.  E deve obter 
vitórias importantes  na sua luta pela redução das des igualdades  sociais e pela 
melhoria  das suas condições ambientais.

A Prefei tura do município de Curitiba tem como finalidade
principal uma administração voltada para o social que a transformou em uma 
cidade moderna,  onde seus habitantes  tem a seu dispôr,  os melhores
instrumentos sociais urbanos.
Ex.: Transporte de massa, Saúde pública, Urbanização,  Postura e Bens Sociais.

Mas foi após 1970 que o planejamento da cidade começou a passar 
da teor ia à prática. A cidade ganhou direções definidas, um modo mais amplo 
e uma concepção mais larga a respeito do que seja ou do que deva ser a vida 
urbana nas grandes cidades. Dentro dessa maneira de ver as coisas a
administração pública  buscou motivar a população no sentido de que
assumisse a sua própria  cidade, restabelecendo a identidade primordial de cada 
homem com a sua condição de cidadão.
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A criação de novos pontos de encontro, praças e parques, a
preservação de áreas verdes, a construção de novos centros de cultura,  esporte,  
escolas,  centro de saúde e a criação de núcleos básicos da vida em
comunidades  - tudo isso obedeceu a um mesmo sentido, a uma mesma 
preocupação básica.

Essa essência,  tratou-se não apenas de progredir,  mas também de 
desenvolver  o seu conteúdo humano e urbano. “(Uma cidade é muito mais do 
que um modelo de planejamento; é muito mais do que um instrumento de 
polí t ica econômica;  é muito mais do que um núcleo de polarização social. A 
alma de uma cidade, a força vital que a faz respirar,  progredir,  existir  - reside 
em cada um dos seus cidadãos, em cada homem que nela aplica e nela esgota o 
sentido de sua v ida . )” . Parte do discurso do ex-prefeito Jaime Lerner /1971.

2. H is tó r ia  da F ro ta  Leve M unic ipa l

Com todo este pensamento e a administração pública de Curitiba 
voltada para suas atividades prioritárias,  outras atividades necessárias não
essenciais  vem ao longo dos tempos aos poucos sendo repassados para 
particulares.

Uma destas atividades é o transporte interno de funcionários,  o 
depar tamento que controla a frota de veículos leves foi criado no ano de 1963 
com o nome de Diretoria  de Transporte e Oficinas , que tinha a tarefa 
importantíssima de aquisição, bem como manutenção,  controle e conservação 
da frota leve em geral, no plano municipal,  conforme cópia em anexo página 
(n° 32 e 33 ) do relatório do ano de 1966.

A renovação e ampliação da frota foi a preocupação inicial 
daquela administração, para uma idéia vamos comparar o que foi feito entre 
esta gestão e as duas anteriores.

VEÍCULOS 1955/1958 1959/1962 1963/1966

JEEPS 03 05 11

CAMINHONETES 01 19 31

AUTOMÓVEIS 00 00 03

TOTAL 04 24 45

Obs.: comparando com as duas gestões anteriores,  a compra de veículos é 
superior a 160%.
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No per íodo entre 1966 e 1984 a frota não teve um crescimento 
s ignificativo. A aquisição foi de 63 veículos 75%. Mas foi em 1975 que teve 
início a Terceirização da frota leve.

Que não teve apoio na gestão seguinte,  de 1985 a 1988 que 
efetuou a sua segunda maior compra de veículos na história do município, um 
recorde de 105 veículos, 62 caminhonetes e 43 automóveis ,  kombis,  gols e 
fuscas. Conforme relatório de compras de veículos página (n° 35 ) e cópia do 
relatório de 1986 do Departamento de Transporte e Oficinas com cópia na 
página (n° 34 ).

3. D esenvolv imento  do Tema

A part ir  de segunda-feira,  dia 09 de ju lho  de 1990 os funcionários 
públicos municipais  que precisarem se deslocar de seus locais de trabalho, a 
serviço da prefeitura,  poderão util izar  táxis l igados ao sis tema de rádio-táxi.

Seis empresas receberam do então prefeito Jaime Lerner a credencial 
para prestar serviço aos portadores do “cheque- táxi” , início da reportagem dos 
jornais  Gazeta do Povo e Indústria & Comércio, do dia 06 de ju lho de 1990, 
em página anexa (n° 47 ).

4. H is tó r ia  do C h eq u e -T áx i

Em audiência com empresários e presidentes dos rádios-táxi,  o 
Senhor Prefeito de Curitiba, levantou a hipótese da prefei tura vir a util izar os 
serviços destas empresas,  como opção de transporte interno, aos quais o 
acréscimo ajustar -se- iam ações de alcançe social re ivindicada pela categoria 
profissional,  e relat ivamente também ao transporte público de deficientes 
físicos, apoio especializados a turis tas  e outros serviços gerais das diversas 
secretarias municipais.

A hipótese  levantada como opção de transporte interno, mereceu
de pronto nossa atenção e, estudos que a viabil izasse como recurso
complementar  de frota,  mercadológica,  administrat iva e economicamente.

No aspecto mercadológico defrontamos com um quadro totalmente 
favorável de disponib il idade de frota,  e empresas com larga exper iência  de 
serviços pres tados, em instituições  de porte como Petrobrás,  Serpro, Volvo, 
etc. Estas são algumas entre tantas outras de expressiva significação.

É uma forma viável e moderna de opção de transporte para uma 
empresa e insti tuição pública, que de forma geral a util iza  como:

• Transporte  de pessoas
• Final izador de tarefas (pequenas empresas)
• Substi tuição de horas-extras
• Serviços de malotes
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• Diligências jur íd icas
• Aquisição de materiais
• Outros

5 - A n teceden tes  e C ausas

A ut il ização do serviço de chéque-táxi prevista,  integrou a 
polí t ica do transporte  interno da Prefei tura Municipal  de Curitiba, não como 
simples recurso complementar  de frotas, mas principa lmente, como recurso 
complementar  de composição de frota capaz de substituir de forma opcional e 
especializada o uso e a aplicação de recursos na frota oficial locada.

Pequenas tarefas que temos que cumpri-las e muitas vezes 
prendem um veículo em um setor o dia inteiro para ser util izado apenas uma 
ou duas vezes ao dia, em questão de minutos, por outro lado vemos que em 
torno de aproximadamente 40% da frota municipal percorre 50 km diários, isto 
é, menos que o mínimo previsto que é de 100 km diários (média mínima 
geral).

Tentativa de resolver  os problemas de entrega de documentos 
através de fixar um veículo de hora em hora, para um departamento tipo 
malote,  (serviço de emergência  ou urgentes) não viabil izaram esta tentativa.

A tentat iva com vale transporte e office-boy, (os garotos demoravam 
muito para voltar  e quando voltavam já  t inham outros serviços acumulados, 
tornando-se inviável).

6- H is tó r i a  do C o n t ro le  da F ro ta

Em 1990 com a reestruturação da Secretaria da Administração e o 
junção  com a Secrearia do Material (antigo DM) e a criação do Departamento 
de Transporte Interno, uma equipe de funcionários  foi incumbida de planejar 
um sistema de controle das frotas,  leve e pesada. Os dados iniciais levantados 
emcontram-se ainda hoje na Casa da Memória,  em relatório de final de ano. 
Foi através dele que conseguiu-se  as poucas informações do ocorrido em 1955 
e 1990. O controle era todo efetuado manualmente e as anotações nos indicam 
que os veículos da frota leve eram controlados através da Central de 
Transportes  (cerca de 35 % da frota,conforme anexo página 43). A frota locada 
pertencia ao Departamento e os demais veículos eram controlados pelas 
secretarias,  onde prestavam serviços.

Com a reestruturação o novo Departamento de Transporte (ADTI) 
as responsabil idades  aumentaram, passou a controlar a frota pesada, composta 
por caminhões , ônibus, tra tores e máquinas.
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C A P ÍT U L O  IV 

A N Á LISE DA SITU A Ç Ã O 

1. Solução I m p l a n t a d a

1.1. I a F ro ta  Leve

As empresas estatais encontravam-se ao final da década de 80 em 
situação de liquidez baixa, portanto, descartando possibil idade de aquisição de 
frota com capital pronto. Como opções restavam: contrair emprést imo bancário 
- com altos juros  - ou ainda retornar a te rce i r ização .  A locação além da 
redução de custos com o pessoal e controles,  permitiria que fossem eliminados 
alguns cargos de gerência (combustível,  compras, venda de veículos, 
manutenção) e a uti l ização de oficinas externas. B a s ta r ia  s im plesm ente  
neg o c ia r  o p reço  do c o n t r a to  com a locadora .

A terceir ização teve seu reinicio em 1990, como vemos no quadro 
da pág. (n°36),  mas só se concret izou entre 1993 e 1996, como vemos no 
quadro abaixo, comparativo com a gestão anterior.

VEÍCULOS 1989/1992 1993/1996

JEEPS 00 01

CAMINHONETES 10 57

AUTOMÓVEIS 12 27

TOTAL 22 85

Obs.: Conforme gráfico página (n° 38 ) baixa de veículos.
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Analisando o gráfico da página (n° 39 ) na linha SMAD (leilão) 
vemos que j á  se prepara mais 22 veículos para baixa no início de 1997, 
comprovado o que foi dito da terceirização,  temos em anexo nas páginas (n° 
45), cópia da ata e do edital do leilão de 1996 página (n° 46).

Como vemos nos gráficos em anexo na página (n° 40 ), a locação 
de veículos  em novembro de 1996 é de 79% da frota interna, ou seja, de 480 
veículos locados, tornando-se inviável para qualquer administração um 
terceiro ato de ampliação da frota oficial para substi tuir  os carros da frota 
locada.

1.2. Cheque-Táxi

O sistema cheque- táxi foi implantado com a finalidade de 
complementar  a composição de veículos da frota públ ica municipal,  
objetivando atender  as suas necessidades para com o transporte de passageiros 
e com a finalidade de tarefas na entrega de documentos e pequenas 
encomendas.

O objetivo do sis tema vem sendo cumprido com eficácia e 
agilidade, demonstrando que no decorrer de sua existência evoluiu de forma 
concisa, conforme relatório página (n° 48 ), do segundo semestre de 1990, e o 
da página (n°55) o do primeiro semestre de 1996, e as normas de 
preenchimento do cheque- táxi na página (n° 49 ).

No princípio, o sistema cheque-táxi  teve problemas como o de 
aceitação, tanto em relação ao usuário como em relação ao motoris ta  de táxi, o 
qual foi suprido após algum tempo, quando houve conscientização que o 
sis tema apresentava vantagens de ambos os lados.

Houve também problemas internos, como o preenchimento 
incorreto dos cheques, a má util ização e a falta de or ientação aos usuários 
sobre o sistema, o qual foi suprido pela Secretaria Municipal  de 
Administ ração ,  através do Departamento de Transporte Interno com 
informativos, e a Portaria número 054/92, anexa na página (n° 51 até 54 ), que 
normatizou o s istema através desta Portaria os erros mais graves foram 
sanados. A má uti l ização de alguns usuários,  acarre taram em inquéritos 
administrat ivos , alguns ainda em andamento.

Atualmente, o sistema conta com dez empresas  credenciadas  que 
pres tam serviço a quinze Secretarias e algumas Fundações, contando com 75 
locais de dis tr ibuição de cheque- táxi com uma média de 4.360 cheques 
mensais,  que se encontram bem estruturados.

O sistema de controle por microcomputador foi reorganizado com 
novas tabelas  estatís ticas,  financeira  e setoriais,  que possibi l i tam maior 
segurança nas informações e armazenamento de dados.

Atualmente, para suprir a demanda de uti l ização de cheque-táxi,  
seria necessário  locar de firma terceirizada aproximadamente setenta e cinco 
(75) veículos.  Esta quantidade de veículos foi calculada,  considerando o 
primeiro semestre de 1996, relatório em anexo página (n° 55 ), calculado o 
número de dias úteis do serviço público no semestre foi de 114, divididos 
pela quilometragem rodada com cheque-táxi no per íodo que foi de 850.604,40;
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esta divisão deu 7.461,44 quilômetros dias úteis,  estes divididos pela média 
geral mínima que é de 100 quilômetros/dia  dos carros locados, temos a 
quant idade de veículo necessár io para substituir o sistema cheque- táxi,  que é 
de setenta e cinco veículos.

Enfim, o sistema CHEQUE-TÁXI continua trazendo uma 
substancial  economia a Prefei tura Municipal  de Curitiba e proporciona uma 
grande comodidade por contar com aproximadamente 2.100 veículos táxis 
disponíveis para prestação deste t ipo de serviço.

1.3. C o n t ro le  da F r o ta  - (SIAP)

Pesquisando uma série de controles de vários órgãos estatais e 
part iculares  foi implantado o “RU V ” - Registro de Util ização de Veículos, que 
no início teve uma rejeição muito forte por parte dos motoris tas que além de 
terem que prestar  contas de seus atos para uma nova dire toria  que obrigá-los a 
informar onde estiveram, quantos quilômetros percorreram e quanto de 
combustível  gastaram. Tanto escrever como mostrar  onde trabalharam e serem 
fiscal izados não era de seus costumes “RU V” anexo página (n° 56 e 57 ), e o 
manual de ut il ização, anexos páginas ( 57 até 60 ).

Outro fato foi a obr igatoriedade de guardar seus veículos em 
locais determinados pela ADTI, e horário também, e só podendo circular após 
as 19:00 horas,  e nos finais de semana quando de plantão e cadastrados no 
“A CV ” . Autorização de Circulação de Veículos, outro instrumento de controle 
criado por esta equipe.

A autorização de circulação de veículo o “A C V ”, tem como
finalidade que todos os veículos que prestam serviço ao município e são 
controlados  pela  ADTI, ao trabalharem após às 19:00 horas,  finais de semana e 
feriados este jam cadastrados este “A C V ” e encaminhado a guarda municipal 
que ao encontrar um veículo fora do horário normal f iscal iza para ver se o 
mesmo está autorizado para circular.

O registro de ut il ização de veículos “RU V ” também controla a
quilometragem do veículo e seu abastecimento para uti l izar  estas informações
foi criado o programa AFM - Administração Frota Municipal.  Neste programa 
cadastra-se o veículo com todas suas caracter ísticas,  este documento é deixado 
num dos sete pontos de abastecimento controlado pelo depar tamento de
transporte  interno (ADTI), que entrega um documento novo a cada 
abas tecimento, o “RU V ” é recebido pelo posto, e este documento também é 
para a ADTI um controle de saída de combustível das bombas dos postos,  o 
“RUV” ao chegarem no departamento de transporte  e encaminhado para a 
seção de informática que as digitam no programa AFM, todas as suas 
informações.

Estas informações também alimentam outro programa criado - o 
ATI, o Controle de Veículos por Atividade, e neste programa que se encontra 
o cadastro de veículos  leves por dotação orçamentária e secretaria,  e é dele 
que sai o relatório de cobrança de combust ível ,cópia em anexo página ( n°65 ).
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1 1° DRM 1 tanque de 15 mil l itros de diesel (15.000) Lt

2 2o DRM 2 tanques  de 10 mil l itros de diesel (20.000) Lt

2o DRM 1 tanque de 10 mil l itros de gasolina (10.000) Lt

3 3o DRM 2 tanques de 15 mil l itros de diesel (30.000) Lt

4 4o DRM 2 tanques de 15 mil li tros de diesel (30.000) Lt

4o DRM 1 tanque de 15 mil li tros de gasolina (15.000) Lt

5 5o DRM 1 tanque de 15 mil l itros de diesel (15.000) Lt

6 DRM Centro 2 tanques de 15 mil l itros de diesel (30.000) Lt

7

DRM Centro 1 tanque de 10 mil l itros de álcool (10.000) 

SMAD 1 tanque de 20 mil l itros de gasolina

Lt

SMAD 1 tanque de 15 mil l itros de gasolina (35.000) Lt

SMAD 1 tanque de 15 mil l itros de álcool (15.000) Lt

Obs .: anexo croqui dos postos,  nas páginas (n° 61 a 64 )

Este programa pode nos mostrar  em relatório quanto de 
combust ível  cada posto gasta nos dias, mês e ano, mas os relatórios  com 
dotação orçamentária estão no programa AFP, controle de combust ível  da frota 
pesada, conforme modelo anexo página (n° 59 ).

Como vimos, foi implantado por controle das frotas quatro 
programas em rede móvel,  com oito microcomputadores ,  o AFM, ATI, ATC e 
AFP, mas 1996 iniciou-se a implantação do programa SIAP. Transporte,  que 
nos proporcionou unir os quatro programas  em um, o Sistema Integrado de 
Administ ração Pública  que possibi l i ta que todas as informações do 
depar tamento possam chegar a todas as secretarias da Prefeitura Municipal  de 
Curitiba.

Este programa já  está pronto, testado, e entra em funcionamento 
no primeiro dia de dezembro deste ano. O relatório de combust ível  agora é um 
só, tanto da frota leve como pesada, conforme relatório anexo páginas 
(n° 66 e 67 ).

Este novo sis tema com o controle de combust ível  que a partir  de 
1997 será comprado diretamente pelas secretarias usuárias e mais a
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implantação do “RUV Pesado” Registro de Utilização de Veículos Pesados, 
anexo páginas  (n° 68 e 69 ).

Com este novo sistema partimos para um melhor  controle das 
frotas, em especial a locada.
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C A P ÍT U L O  V

P R O P O S T A S

1. R esu l tad o  E s p e ra d o

Locação  de Veículos:

Na locação, além da redução de custo com pessoal e controles,  
não precisamos manter  vários setores para compra, venda, almoxarifados e 
oficinas internas e externas, basta negociar no contrato licitatório.
Ex.: Substi tuição imediata  de veículos na manutenção ou oficina, pintura de 
emblemas do município nos veículos, custos de oficinas, franquia de 
qui lometragem/mês, custo com motorista,  ônus trabalhistas  e encargos sociais, 
combustíveis  guarda de veículos, idade máxima de veículo na frota, 
manutenção preventiva para que as metas prioritár ias  do município não sejam 
prejudicadas  face o que ocorrer com o veículo locado.

C h eq u e -T áx i :

No aspecto mercadológico defrontamos com um quadro totalmente 
favorável de disponibi l idade de frota e empresas com larga experiência  neste
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t ipo de serviço prestado,  uma forma viável e moderna de opção de transporte 
para instituição pública.

No cumprimento de pequenas tarefas,  a economia do Cheque-Táxi 
em relação aos carros locados é de 50% e de 40% sobre a frota oficial,  sem 
contarmos que a disponibil idade de táxi é seis vezes maior que a da atual frota 
do município.

C o n t ro le  de F r o ta  (SIAP)

Manter um sistema adequado de operações, controle,  normatização 
e fiscal ização dos meios de transporte,  frota oficial,  locada, abastecimento 
bem como o controle do sistema Cheque-Táxi.

Viabil izando e implantando controles modernos e rápidos através 
da informática, objetivando atingir uma nova modal idade de administração 
coerente e eficiente.

2. Metas

Locação  de Veículos

A locação nos proporciona um serviço de melhor qualidade e o 
objetivo foi atingido com a terceirização de 80% dos veículos  leves da 
Prefei tura Municipal  de Curitiba, conforme gráfico frota locada 1996, com 
79% da meta atingida.

C h eq u e -T áx i

Que cada vez mais se util izam Cheque-Táxi em serviços 
burocráticos,  pesquisas ,  fiscalizações, vistorias e entrega de IPTU, etc.

E que continue suprindo os 10% dos 20% que a frota locada não 
vai preencher,  ou seja, 80% frota locada, 10% frota oficial e 10% Cheque- 
Táxi,  e que a Por tar ia  54/92 seja cumprida.

C o n t ro le  da F r o ta  (SIAP)

Que os objetivos esperados, sejam atingidos, e estes controles 
estejam a dispor de todas as secretarias e departamentos em um curto período, 
e que a terceirização se complete finalmente.
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3- Pontos  de Risco

Locação  de Veículos

Pode ocorrer uma paral isação total dos serviços internos da 
Prefeitura  Municipal  de Curitiba, quando os motoris tas da empresa 
terce irizada resolverem entrar em greve.

Ou que a empresa terceirizada não cumpra o seu contrato, e que o 
mesmo venha a ser rescindido, causando sérios danos até que se faça nova 
licitação, e se encontre uma locadora que tenha tantos veículos a disposição 
para uma emergência  deste tamanho.

C h eq u e -T á x i

Como é um sistema que está localizado em mais de 75 pontos da 
prefei tura,  a fraude pode ocorrer,  roubo de talão de Cheque-Táxi,  perda de um 
só Cheque-Táxi e a ut il ização incorreta do mesmo, temos vários processos em 
andamento baseados na Portaria  54/92 e no Estatuto do funcionário público 
municipal.

C o n t ro le  da F r o ta  (SIAP)

O programa implantado para controle é novo, e não tem similar 
em outros órgãos públicos,  e sendo assim, não temos como definir os riscos 
que estamos correndo ou que possam acontecer  no futuro.
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C A P ÍT U L O  VI 

S ÍN T E S E  E CO N C L U S Ã O

I. S ín tese  G era l

A terceir ização foi int roduzida no Brasil na década de sessenta.  Na
Prefei tura Municipal de Curitiba temos setores com mais de 20 anos de
experiência neste t ipo de administração. O departamento de transporte foi um 
dos pioneiros nesta modal idade de administração, já  o Cheque-Táxi  é um 
sistema inovador, uma opção de transporte alternativo, implantou-se controle 
na terceir ização, estes t iveram res is tência como ocorre com tudo que é novo, 
fiscaliza e controla.

Terceir izar  e construir  parcerias  e pr ior izar  equilíbrio de forças,  é 
uma técnica adminis tra tiva que possibi l i ta o estabelecimento de um processo 
de gerenciamento e tranferência,  a terceiros de atividade de apoio, permitindo 
que a prefei tura se concentre nas suas atividades priori tárias,  que são saúde 
pública, transporte de massa, urbanização,  postura  e bens sociais.

O controle da frota do município iniciou com a criação de um 
depar tamento de transpor te  e manutenção entre 1963 e 1966 e a compra de 45 
veículos. Em 1975 teve início a maior compra de veículos num total de 105.

O cheque-táxi  teve início em 1990 com o intuito de transporte a
pequena distância,  e seis empresas foram credenciadas , era a implantação de
uma opção moderna viável,  pois a frota de táxi é composta  de mais de 2100 
veículos, já  o controle da frota foi criada em 1990. e composta  de quatro 
sistemas, que hoje se unificou em um só: o SIAP.

No início de 1990 a baixa liquidez dos órgãos públ icos  levou a 
Prefeitura  Municipal de Curitiba novamente a terceir ização de frota pública, já  
o programa Cheque-Táxi  foi implantado com a finalidade de complementar  a
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composição da frota pública municipal e o objetivo vem sendo cumprido com 
economia e eficácia.

Pesquisando uma série de controles foi criado o RUV, que 
abastece de informação uma série de programas que controlam as frotas,  leve, 
pesada, oficial e locadas e o combustível dos postos da Prefeitura.

A terceirização reduz custos para o órgão público. O mesmo 
ocorre com o Cheque-Táxi e o controle da frota, temos como meta uma melhor 
qualidade de transporte interno, isto é, a terceirização de 80% da frota interna, 
já  o Cheque-Táxi subst ituindo 10% e nos fornece agi lidade no transporte de 
funcionário público, e com um controle informatizado garantimos a 
terceirização.

Temos como ponto fraco, ficarmos a disposição das locadoras,  nos 
garantindo com a lei, que nos favorece, o Cheque-Táxi  tem seus riscos 
calculados e sobre controle da portaria número 54/92, o programa SIAP é 
interno e sem similar em órgão público os danos podem ser controlados 
rapidamente e sem causar danos aos deveres do município.
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2. Conc lusão  do E s tu d o  de Caso

Com relação ao assunto estudado sobre a terceirização, 
observamos desde a sua origem como sendo uma atividade que está dando 
certo. Basta anal isarmos os resultados pós-guerra,  a sua eficiência,  colocada 
em prática, e estendendo-se aos países do primeiro mundo, como uma 
necessidade imediata para sua modernização.

A aplicação dessa técnica é em tese uma alternativa de 
f lexibil idade oportuna, estratégica e legal. As empresas terceirizadas dão um 
salto na busca do produto ou serviço de maior qualidade, com um menor custo.

A somatór ia  das vantagens são objetivos de observações de 
empresários  e administradores,  que ainda relutam em não util izá-las.

O desafio da competit ividade está criando nos grandes núcleos da 
nossa economia, e por que não dizer na economia mundial  com tendências  de 
uma visível globalização.

O processo de terceirização ainda caminha a passos largos para a 
sua perfeição, embora muitos ainda não se convenceram, pois existem modelos 
que podem ser seguidos e ajustados, uti l izando-se da experiência  das empresas 
pioneiras.
Com a terceirização, fica fácil o controle de resultados,  mais ágil, mais 
flexível,  visto sua legalidade enfocada pela jus t iça  trabalhis ta,  abrindo as 
portas após a promulgação da nossa carta magna de 1988, para ut il ização desse 
método, que se aplicado corretamente e com rigor, a colhei ta dos frutos vêm 
com pleno sucesso e com sabor de vitória.

Vimos com atenção este processo aplicado em alguns setores da 
Prefei tura Municipal de Curitiba, trazendo novas soluções, onde as duas partes 
dessa parceria  saem ganhando, pois as vantagens do processo serve para que 
seja redist r ibuída as riquezas da economia, onde as empresas inventem na 
tecnologia  e serviços que primam pela qualidade.

Os dados constantes neste estudo de caso são informações 
verídicas do que se denomina terceirização da frota no município de Curitiba. 
No seu início não havia  uma definição de como esta terceirização poderia 
chegar ao final.  A equipe que a implantou, não documentou a previsão de 
conclusão. Hoje, a outra equipe que está dando continuidade ao trabalho, que 
não é a mesma do início, apresenta conhecimento mais profundo do assunto, 
por ser de administração moderna e que já  está em uso em vários órgãos 
públicos no Brasil .  Acredi tam que já  dará certo se par tirem para uma 
terceirização total.

Repassando a terceiros o controle da frota,  o da manutenção,  os 
motoris tas,  o abastecimento dos veículos e o sis tema de controle de 
motoristas,  o abastecimento dos veículos e o sistema de controle de RUV - 
Registro de Util ização  de Veículo, através da informática, fica a Prefeitura 
com um setor composto por no máximo seis funcionários,  para análise dos 
relatórios  semanais  e repasse de reclamações das secretarias.

O perfil  traçado põe esse novo paradigma nos deixa bem claro a 
importância  do trabalho humano, é uma alternativa administ rat iva que faz o 
elo de transição da economia,  que está se modificando com a criação de 
grandes blocos econômicos mundiais.
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Podemos considerar  que a terceirização é um agente de 
modificação que reflete no desenvolvimento econômico das nações. Achamos 
que o atual estágio de terceirização na Prefei tura Municipal  de Curitiba é 
irreversível,  nas não é o estágio final.

30



ANEXOS



SEÇÃO II

DIRETORIA DOS TRANSPORTES E OFICINAS

E' tarefa importantíssima a 
aquisição, bem como a manu­
tenção e conservação de viaturas 
em geral, no plano municipal. A  
renovação e ampliação da frota 
foi preocupação inicial da atual 
administração. Para uma idéia 
do que representou aquilo que se 
fez no setor, o quadro seguinte 
compara a gestão atual com as 
duas anteriores, na aquisição de 
equipamentos automotivos;

QUADRO N .° 4

Equipamento
1 9 5 5 /5 8 1 9 5 9 /6 2 1 9 6 3 /6 6

Quantidado Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Jeeps 3 927.000 5 1.995.849 l 1 41.274.835 .
Camionetas ! 310.000 19 16.081.572 31 171.609.473
Caminhões 20 10.763.307 40 68.347.685 73 1.018.463.259
Tratores 2 2.699.770 2 1 1.500.000 .— —

Pás Carregadeiras 3 1.828.758 3 10.550.000 4 147.498.442
Compressoras 1 723.600 6 24.580.000 .— —

Motoniveladoras 3 6.833.099 2 12.400.000 14 405.950.000
Lombrctos — — 1 107.770 1 944.500
Automóveis — — — — 3 16.363.550
Rolos Compressores — — — — 2 40.066.200
Auto-Propulsor — — — .— 1 19.522.800
Usina Asfalto — — — — 1 21.390.000
Moto-Scrapper — — — — 2 235.820.000
Caldeira Aquecimento 
Asfalto — — _ _ 2 14.384.000

TOTAL 33 24.085.535 78 145.562.876 145 2.133.387.059

Equipamento adequado: 
caminhões e máquinas adquiridos 

na gostão.

32



DEPARTAMENTO DE MATERIAL

EQUIPAMENTO ADQUIRIDO

CONVENÇÕES

r I VElCULOS PASSA6.

mrnmm MAQUINAS
TERRAP. E PAVIM.

if f iS s ã  CAMINHÕES
45

145
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Compra de Veículos  de 1955 até 1996

Ano gestão Prefe i to Tipos de Veículos
jeeps caminhonetes automóveis Total

antes / 54 Outros 03 05 03 11

55 / 58 Bento  M. 03 01 00 04

59 / 62 Iberê M. 05 19 00 24

63 / 66 Ivo
Arzua

11 31 03 45

67 / 70 Diversos 00 11 05 16

71 / 74 Jaime
Lerner

00 08 06 14

75 / 78 Saul Raiz 00 12 10 22

79 / 82 Jaime
Lerner

00 07 07 14

83 / 84 Maurício
Fruit

00 08 03 11

85 / 88 Roberto
Requião

00 62 43 105

89 / 92 Jaime
Lerner

00 28 02 30

93 / 96 Rafael
Greca

00 10 01 11

Total 22 202 83 307

OBS.: Tota l izaram  307 unidades ,  sendo que 69 ve ícu los  foram baixados  até 
1990, após essa data,  até novembro  de 1996 foram ba ixados  outros  107 
ve ículos,  hoje a frota  é composta  de 131 veículos  of ic ia is .
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RELATÓRIO ANUAL DE ATIVIDADES  -  PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA (86 m

zendo com este processo redução de custo, garantia e qualidade do serviço e aproveitamento da 

mão-de-obra própria. Foi efetuada a montagem de 34 motores em 1986.

ESTUDO PARA AMPLIAÇAO DA FROTA

Efetuado levantamento das necessidades de veículos de cada órgão para o 

desenvolvimento normal de suas atividades, sendo após adquiridos os seguintes veículos:

62 -  cam ionetes 
43 -  automóveis

IMPLANTAÇAO DE UM BANCO DE COMPONENTES à  BASE DE TROCA

A implantação do Banco de Componentes à base de troca visou reduzir o 
tempo de permanência de um equipamento em oficina, permitindo com esta sistemática a troca 
de um componente completo, ficando a reparação do componente danificado independente­
mente em oficina. A primeira base deste Banco foi formada pelos componentes aproveitáveis re­
tirados dos equipamentos e veículos considerados inservíveis.

PROJETO DE CRIAÇÃO DA CENTRAL DE TRANSPORTES

Elaboração do Projeto de Criação da Central de Transportes, visando a nor­
malização dos procedimentos relativos às atividades de prestação de transporte ò administração 

direta e Indireta do município, bem como a racionalização da utilização da frota existente, alcan­
çando-se uma economia global e anual da ordem de Cz$ 27.500.000,00 (vinte e sete milhões e 
quinhentos mil cruzados).

ELABORAÇAO DO PROJETO DE ADAPTAÇÃO DE ONIBUS

Elaborado e executado o projeto de adaptação de 6 (seis) ônibus do trans­
porte urbano, destinados ao programa "Mercadão Popular", para atendimento às faixas carentes, 
promovido pela Secretaria Municipal do Abastecimento.

DESENVOLVIMENTO DOS RECURSOS HUMANOS

ASMM tinha como meta a especialização dos seus recursos humanos em 1986.



COMPRAS E BAIXAS ATÉ 01/11/1996

BAIXA DE VEÍCULOS ANTERIOR A 1990 

BAIXA DE VEÍCULOS DE 1990 A 1996 

BAIXA TOTAL DE VEÍCULOS ATÉ 1996 

COMPRA TOTAL DE VEÍCULOS ATÉ 1996 

VEÍCULOS EM ATIVIDADE ATÉ 01/11/1996

69

107

176

307

131

COMPOSIÇÃO DA FROTA LEVE DE 1990 ATÉ 1996

ANO OFICIAL % LOCADO % TOTAL
100%

1990 197 65 106 35 303

1991 201 56 161 44 362

1992 204 53 183 47 387

1993 200 45 248 55 448

1994 196 39 302 61 498

1995 178 33 360 67 538

1996 131 21 480 79 611
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QUADRO DE COMPRA E BAIXA DE VEÍCULOS DE 1990 A 1996 DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA

ANO
TOTAL/ANO

ANTERIOR
COMPRA DE 
VEÍCULOS 

ANO

BAIXA DE 
VEÍCULOS 

ANO

TOTAL
FINAL/ANO

1990
197 08 01 204

1991 204 10 13 201

1992 201 11 08 204

1993 204 00 04 200

1994 200 08 12 196

1995 196 03 21 178

1996 178 01 48 131

Total 197 41 107 131

Total de veículos no início de 1990 = 197

Compra de Veículos de 1990 até 1996 = 41

Baixa de Veículos de 1990 até 1996 = 107

Total de veículos no final de 1996 = 131
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BAIXA DE V E ÍC U L O S  DE 1990 ATÉ 1996

ANOS
V E ÍC U L O S J E E P S C A M IN H O N E T E S CA RRO S TO T A L

Antes 1990 17 46 06 69

1990 00 00 01 01

1991 00 06 07 10

1992 00 04 04 08

1993 00 02 02 04

1994 01 09 02 12

1995 00 19 02 21

Total Geral 18 113 45 176

Carros em Atividade em Novembro de 1996

Carros em 
atividade

01 83 47 131

OBS.: A f ro ta  em 1990 e ra  com pos ta  de 197 veículos  ofic iais  e cedidos 
e n t r e  1990 e 1996 fo ram  co m p ra d o s  mais 41, foi dado  ba ixa  de 107 
veículos.  Hoje  temos na f ro ta  ofic ial  e cedida  131 veículos.
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FROTA OFICIAL 21% 
1996

C G V KOMBI p A 0 T
0 0 o I M u 0

SECRETARIAS R L Y s P c B T T
S A T I K U R A
A G A K UP L O L

SEC. GOVERNO MINIC. 00 00 00 00 00 00 00 00 — 00

SEC. SEGURANÇA M. 00 00 00 00 00 00 00 00 = 00

PROC. GERAL DO MUN. 00 02 00 02 00 00 00 00 = 00

SEC. M. COM. SOCIAL 00 00 00 00 00 00 00 00 = 00

SMAD (LEILÃO) * 00 12 00 09 00 00 00 01 = 22

SMAD ( ROTATIVO) 00 13 00 06 01 00 00 01 = 21

SEC. M. RECUR. HUM. 00 00 00 00 00 00 00 00 00

SEC. M. FINANÇAS 00 00 00 02 00 00 00 00 = 02

SEC. M. ABASTECTM. 00 00 00 04 01 00 00 00 — 05

SEC. M. CRIANÇA 00 00 00 03 00 00 00 00 03

SEC. M. DA EDUCAÇAO 00 00 00 06 00 00 00 00 = 06

SEC. M. MEIO AMB. 00 05 00 06 01 01 00 03 16

SEC. M. OBRAS PUBL. 00 07 00 06 08 08 00 03 = 32

SEC. M. SAUDE 00 00 00 00 00 00 19 00 == 19

SEC. M. URBANISMO 00 01 00 00 00 00 00 00 = 01

SEC. M. IND. COM. TUR. 00 00 00 00 00 00 00 00 = 00

SEC. M. ESP. E LAZER 00 00 00 00 00 00 00 00 — 00

=
TOTAL 00 38 00 44 11 09 19 10 — 131

OBS.: Relatório de Veículos oficiais de 01/ 11/96 #
SMAD LEILÃO * Veículos com baixa para o início de 1997
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FROTA OFICIAL 79% 
1996

C G V KOMBI P A 0 T
0 O O I M u O

SECRETARIAS R L Y S P c B T T
S A T I K U R A
A G A K UP L o L

SEC. GOVERNO MINIC. 04 06 09 02 00 00 03 24

SEC. SEGURANÇA M. 07 17 02 05 00 00 00 00 = 24

PROC. GERAL DO MUN. 00 00 00 00 00 00 00 01 01

SEC. M. COM. SOCIAL 00 01 01 00 00 00 00 05 07

SMAD (LEILÃO) ** * * ** * * * * * * * * * * = 00

SMAD ( ROTATIVO) 03 38 15 72 14 03 00 12 — 157

SEC. M. RECUR. HUM. 01 02 02 00 00 00 00 01 — 06

SEC. M. FINANÇAS 01 07 01 00 00 00 00 01 10

SEC. M. ABASTECIM. 00 07 05 07 03 02 00 00 ~ 24

SEC. M. CRIANÇA 00 02 01 19 02 00 00 01 — 25

SEC. M. DA EDUCAÇAO 00 01 00 11 02 00 00 02 16

SEC. M. MEIO AMB. 01 12 01 15 07 04 00 00 = 40

SEC. M. OBRAS PUBL. 01 26 01 10 10 01 00 02 “ 51

SEC. M. SAUDE 00 11 00 44 10 02 00 02 69

SEC. M. URBANISMO 00 06 01 04 03 02 00 03 19

SEC. M. IND. COM. TUR. 00 03 01 00 00 00 00 00 — 04

SEC. M. ESP. E LAZER 00 01 00 02 00 00 00 00 03

—

TOTAL 11 140 40 191 51 14 00 33 — 480

OBS.: Relatór io  de veículos locac os em 01/11/96.

40



FROTA LEVE P. M.
1996

CURITIBA

C G V KOMBI P A O T
O O O I M u 0

SECRETARIAS R L Y S P C B T T
S A T I K U R A
A G A K UP L O L

SEC. GOVERNO MINIC. 4 6 9 2 0 0 0 3 = 24

SEC. SEGURANÇA M. 0 17 3 5 0 0 0 0 = 24

PROC. GERAL DO MUN. 0 2 0 2 0 0 0 1 = 5

SEC. M. COM. SOCIAL 0 1 1 0 0 0 0 5 — 07

SMAD (LEILÃO) 0 12 0 9 0 0 0 1 = 22

SMAD ( ROTATIVO) 3 49 15 78 15 3 0 15 178

SEC. M. RECUR. HUM. 1 2 2 0 0 0 0 1
=

06

SEC. M. FINANÇAS 1 7 1 2 0 0 0 1
=

12

SEC. M. ABASTECIM. 0 7 5 11 4 2 0 0 = 29

SEC. M. CRIANÇA 0 2 1 22 2 0 0 1 = 28

SEC. M. DA EDUCAÇAO 0 1 0 17 2 0 0 2 = 22

SEC. M. MEIO AMB. 1 17 1 21 8 5 0 3 = 56

SEC. M. OBRAS PUBL. 1 33 1 16 18 9 0 5 = 83

SEC. M. SAUDE 0 11 0 44 10 2 19 2 — 88

SEC. M. URBANISMO 0 7 1 4 3 2 0 3 = 20

SEC. M. IND. COM. TUR. 0 3 1 0 0 0 0 0 = 04

SEC. M. ESP. E LAZER 0 1 0 2 0 0 0 0 = 03

================ = = = = = = = = ■ * ==
TOTAL 11 178 40 235 62 23 19 43 611
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FROTA OFICIAL 65% 
1996

C G V KOMBI P A 0 T
0 o O I M u O

SECRETARIAS R L Y s P C B T T
S A T I K U R A
A G A K UP L O L

SEC. GOVERNO MTNIC. 00 06 00 00 00 00 00 05 = 1 1

SEC. SEGURANÇA M. 00 03 00 00 00 00 00 00 = 03

PROC. GERAL DO MUN. 00 02 00 00 00 00 00 00 = 02

SEC. M. COM. SOCIAL 00 01 00 02 00 00 00 00 = 03

SMAD (LEILÃO) * * * * * * * * = 00

SMAD ( ROTATIVO) 00 12 00 06 02 08 00 14 = 42

SEC. M. RECUR. HUM. 00 00 00 00 00 00 00 00 = 00

SEC. M. FINANÇAS 00 04 00 00 00 00 00 00 = 04

SEC. M. ABASTECIM. 00 03 00 03 00 00 00 02 = 08

SEC. M. CRIANÇA 00 00 00 06 00 03 00 01 = 08

SEC. M. DA EDUCAÇÃO 00 01 00 06 00 03 00 01 = 11

SEC. M. MEIO AMB. 00 02 00 08 04 07 00 07 = 28

SEC. M. OBRAS PÚBL. 00 04 00 04 00 16 00 15 = 39

SEC. M. SAÚDE 00 02 00 05 08 03 06 05 = 29

SEC. M. URBANISMO 00 02 00 04 00 01 00 02 — 09

SEC. M. IND. COM. TUR. 00 00 00 00 00 00 00 00 — 00

SEC. M. ESP. E LAZER 00 00 00 00 00 00 00 00 — 00

--------------------------------- = = = = = = = = = —
TOTAL 00 42 00 50 14 39 — 53 = 197
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FROTA LOCADA 35% 
1996

C G V KOMBI P A 0 T
O o 0 I M u O

SECRETARIAS R L Y s P C B T T
S A T I K U R A
A G A K UP L o L

SEC. GOVERNO MINIC. 00 03 00 00 00 00 00 04 = 07

SEC. SEGURANÇA M. 00 00 00 01 00 00 00 01 = 02

PROC. GERAL DO MUN. 00 01 00 00 00 00 00 00 = 02

SEC. M. COM. SOCIAL 00 00 00 00 00 00 00 01 = 01

SMAD (LEILÃO) * * * * * * * * = 00

SMAD ( ROTATIVO) 00 11 00 09 01 05 00 08
=

34

SEC. M. RECUR. HUM. 00 00 00 00 00 00 00 00 00

SEC. M. FINANÇAS 00 00 00 00 00 00 00 01 01

SEC. M. ABASTECIM. 00 00 00 00 00 00 00 02 ■ 02

SEC. M. CRIANÇA 00 01 00 09 02 01 00 01 = 14

SEC. M. DA EDUCAÇAO 00 00 00 06 00 07 00 00 = 13

SEC. M. MEIO AMB. 00 01 00 04 03 01 00 01 = 13

SEC. M. OBRAS PUBL. 00 00 00 04 02 03 00 04 — 13

SEC. M. SAUDE 00 00 00 00 00 00 00 01 = 01

SEC. M. URBANISMO 00 00 00 00 00 02 00 01 — 03

SEC. M. IND. COM. TUR. 00 00 00 00 00 00 00 00 00

SEC. M. ESP. E LAZER 00 00 00 00 00 00 00 00 00

================ = = — — — = = 00

TOTAL 00 17 00 33 08 19 00 29 — 106
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FROTA LEVE P. M.
1996

CURITIBA

C G V KOMBI P A o T
0 o O I M u O

SECRETARIAS R L Y S P C B T T
S A T I K U R A
A G A K UP L o L

SEC. GOVERNO MINIC. 00 09 00 00 00 00 00 09 — 18

SEC. SEGURANÇA M. 00 03 00 01 00 00 00 01 — 05

PROC. GERAL DO MUN. 00 03 00 00 00 00 00 01 — 04

SEC. M. COM. SOCIAL 00 01 00 02 00 00 00 01 = 04

SMAD (LEILÃO) * * * * * * * * * * * * * * * * — 00

SMAD ( ROTATIVO) 00 23 00 15 03 13 00 08 — 76

SEC. M. RECUR. HUM. 00 00 00 00 00 00 00 00 — 00

SEC. M. FINANÇAS 00 04 00 00 00 00 00 01 = 05

SEC. M. ABASTECIM. 00 03 00 03 00 00 00 04 = 10

SEC. M. CRIANÇA 00 01 00 13 04 02 00 01 == 22

SEC. M. DA EDUCAÇAO 00 01 00 12 00 10 00 11 = 24

SEC. M. MEIO AMB. 00 03 00 11 08 08 00 11 — 41

SEC. M. OBRAS PUBL. 00 04 00 06 04 19 00 19 52

SEC. M. SAUDE 00 02 00 10 03 03 06 06 — 30

SEC. M. URBANISMO 00 02 00 04 00 03 00 03 ~ 12

SEC. M. IND. COM. TUR. 00 00 00 00 00 00 00 00 = 00

SEC. M. ESP. E LAZER 00 00 00 00 00 00 00 00 00

= = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = =

TOTAL 00 59 00 83 22 58 00 81 =

303
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A TA -LEILÂ O  001/96 1/2

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO

ATA DE ENCERRAMENTO

Aos três dias do mês de maio de mil novecentos e noventa e seis, reuniu-se a COMISSÃO 
ESPECIAL DE LICITAÇÃO da Secretaria Municipal de Administração para o encerramento 
do Processo Licitatório do Leilão n° 001/96 - SMAD, realizado em vinte e cinco de abril de 
1996, cujo o objetivo era a venda de 19 (dezenove) veículos considerados inserviveis para a 
Prefeitura Municipal de Curitiba. Conforme prestação de contas do leiloeiro oficial Senhor 
Sadi Luiz Simon, fls. 111 do processo, o resultado do Leilão foi: Lote 01 - VW/Kombi, 
inservivel, 1986, álcool, placa BO-2398, Valor de arremate R$ 2.050,00 (dois mil e cinqüenta 
reais), Nome do arrematante, Milton Ambrosio Pimentel; Lote 02 - VW/Kombi, inservivel, 
1983, álcool, placa CM-0330, Valor de arremate R$ 7.100,00 (sete mil e cem reais), Nome do 
arrematante, Jorge Luiz Debrassi; Lote 03 - VW/Kombi, inservivel, 1986, álcool, placa BO- 
2298, Valor de arremate R$ 2.250,00 (dois mil, duzentos e cinqüenta reais), Nome do 
arrematante, Milton João Steinke; Lote 04 VW/Kombi, inservivel, 1986, álcool, placa BO- 
2608, Valor de arremate R$ 2.350,00 (dois mil, trezentos e cinqüenta reais), Nome do 
arrematante, Nicanor da Silva; Lote 05, VW/Kombi, inservivel, 1986, álcool, placa BO-2448, 
Valor de arremate R$ 2.200,00 (dois mil e duzentos reais), Nome do arrematante, Ivo Pastuch; 
Lote 06 - VW/Kombi, inservivel, 1986, álcool, placa BO-2548, Valor de arremate RS 2.050,00 
(dois mil e cinqüenta reais), Nome do arrematante, Ivo Pastuch; Lote 07 - VW/Kombi, 
inservivel, 1987, álcool, placa BS-1651, Valor de arremate R$ 2.200,00 (dois mil e duzentos 
reais), Nome do arrematante, Maria Amélia Nabosne; Lote 08 - VW/Kombi, inservivel, 1987, 
álcool, placa BS-1651, Valor do arremate R$ 2.650,00 (dois mil, seiscentos e cinqüenta reais), 
Nome do arrematante, Gilberto Luiz Ribeiro Marangoni; Lote 09 - VW/Kombi, inservivel, 
1986, álcool, placa BO-2248, Valor de arremate R$ 1.950,00 (hum mil, novecentos e 
cinqüenta reais). Nome do arrematante, Paulo Moro; Lote 10 - VW/Kombi Pick-up, inservivel,
1985, álcool, placa CM-0384, Valor de arremate R$ 2.700,00 (dois mil e setecentos reais). 
Nome do arrematante, Hilda Fernandes Vieira; Lote 11 - VW/ Kombi Pick-up, inservivel,
1986, álcool, placa BO-2368, Valor de arremate R$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos reais), 
Nome ao arrematante, Nivaldo Ribeiro Batista; Lote 12 - VW/Fusca, inservivel, 1986, álcool, 
placa BO-0736, Valor de arremate R$ 2.050,00 (dois mil e cinqüenta reais), Nome do 
arrematante, Adair Antonio Scolaro; Lote 13 - VW/Fusca, inservivel, 1976, gasolina, placa 
CM-0077, Valor de arremate R$ 1.350,00 (hum mil, trezentos e cinqüenta reais), Nome do 
arrematante, Comércio de Alimentos Bratek; Lote 14 - VW/Fusca, inservivel, 1979, gasolina, 
placa CM-0273, Valor de arremate R$ 1.720,00 (hum mil, setecentos e vinte reais). Nome do 
arrematante, José Luiz Grendel; Lote 15 - VW/Gol, inservivel, 1985, álcool, placa CM-0373, 
Valor de arremate R$ 1.850,00 (hum mil, oitocentos e cinqüenta reais), Nome do arrematante, 
Aldacy Ramos de Oliveira; Lote 16 - FORD/Jeep, inservivel, 1967, gasolina, placa CM-327l’, 
Valor de arremate R$ 1.800,00 (hum mil e oitocentos reais), Nome do arrematante, Joacir 
Zonta; Lote 17 - VW/Fusca, sucata, Valor de arremate R$ 650,00 (seiscentos e cinqüenta 
reais), Nome do arrematante, Jorge Carstensen; Lote 18 - Pick-up Willys, sucata, Valor de 
arremate R$ 750,00 (setecentos e cinqüenta reais), Nome do arrematante, Aldo Manfron; Lote 
19 - FORD/Galaxie, inservivel, 1979, gasolina, placa CM-0276, Valor de arremate R$ 
12.100,00 (doze mil e cem reais), Nome do arrematante, Julio Joaquim Pierin Siqueira. Valor 
Total do Leilão: R$ 47.070,00 (quarenta e sete mil e setenta reais). A Comissão Especial de 
Licitação da Secretaria Municipal de Administração da Prefeitura Municipal de Curitiba, 
slibmete o presente processo de Licitação a Autoridade Superior para apreciação e posterior 
adjudicação e homologação do mesmo. Nada mais tendo a constar, deu-se por encerrada a 
reunião, sendo a Ata assinada pelos membros da Comissão Especial de Licitação.



l.CH.Ao H im .K O  - IVM.C. - N" 002/96
a l ie n a ç ã o  d i -: v e íc u l o s

EDITAL

LEILÃO PÚBLICO PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA N° 002/96 
ALIENAÇÃO DE VEÍCULOS

EDITAL

A Prefeitura Municipal de Curitiba, comunica que às 14:00 horas do dia 05/12/96, realizará Licitação na modalidade
LEILÃO objetivando a venda de vários lotes de bens móveis inserviveis para Administração, conforme especificações descritas
no item "1" do presente Edital, sendo a presente licitação do tipo "maior lance".

A presente licitação reger-se-á pelas normas aplicáveis da Lei 8.666 de 21/06/93, com as alterações introduzidas pela
Lei 8.883. de 08/06/94.

1. OBJETO - Venda de 22, (vinte e dois) veiculos e 03 (três) motos considerados inserviveis para o Município de Curitiba, 
segundo prévia avaliação, conforme relação do Anexo I.

2. Os lotes descritos neste Edital estarão disponíveis para vistoria no seguinte endereço: Rua Quarí, n" 319 - Alto São
Francisco - Curitiba - Pr, nos dias 02, 03 e 04 de dezembro de 1996 das 08:30 ás 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas.

3. cada Lote corresponde a um tipo de veiculo, conforme relacionado no Anexo I.

4. O valor mínimo estabelecido para o referido leilão é de R$ 35.700,00 (trinta e cinco mil e setecentos reais) para a totalidade
dos lotes.

5. Quando do Leilão, imediatamente após o lance de cada lote aceito pela Prefeitura Municipal de Curitiba, o arrematante 
deverá identificar-se à Comissão Organizadora, fornecendo sua identidade, endereço comprovado, CGC ou CPF, para 
emissão do recibo de pagamento. O pagamento será à vista, no ato da arremataçâo mais 5%(cinco por cento) de comissão 
do leiloeiro oficial. (Conforme Decreto-Lei n° 21.981, de 19/10/1932).

6. Os pagamentos mencionados no item 05 serão efetuados no próprio local do leilão, em dinheiro ou cheque através, do
Posto Bancário Banestado instalado no próprio local do leilão, via depósito na Conta Corrente da Prefeitura Municipal de
Curitiba, mantido junto ao Banco Banestado Agência Centro Civico, revertendo a caução em favor da Prefeitura Municipal
de Curitiba, caso o arrematante não mantenha o preço ofertado, ou não cumpra qualquer uma das condições deste Edital,
independentemente de interpelação judicial ou extrajudicial.

7. O arrematante poderá retirar o(s) lote(s) a partir do quinto dia útil subsequente ao da realização do Leilão, mediante 
comprovação de quitação do valor total arrematado.

8. A liberação do(s) lote(s), cujo valor arrematado seja pago com cheque não visado, ficará vinculado a compensação do 
mesmo e liberação pelo banco, do valor correspondente, tanto para os arrematantes estabelecidos na Capital quanto para 
os estabelecidos fora dela. Para o(s) lote(s) cujo valor arrematado seja pago em espécie, o arrematante poderá retirá-lo(s) 
no dia seguinte à realização do Leilão.

9. A Prefeitura Municipal de Curitiba não fornecerá aos arrematantes Certidão Negativa de multas, entretanto se responsabiliza 
pelas infrações existentes até a data de retirada do(s) veiculo(s).

10. Os veiculos ora leiloados são inserviveis para a Prefeitura Municipal de Curitiba, ou seja, foram destinados â venda em 
virtude do custo de reparo e/ou manutenção. Podem apresentar ferrugens generalizadas na lataria, motores e caixas 
danificados e/ou com falta de peças e acessórios. Portanto, deverão ser previamente examinados, pois não serão aceitas 
reclamações posteriores quanto à sua natureza, estado ffsico e desempenho, isto porque serão entregues nas condições 
em que se encontrarem quando da exposição para vistoria pelos interessados.

11. Todas as despesas decorrentes do transporte e transferência de propriedade dos veiculos, serão de responsabilidade dos 
arrematantes, ficando os mesmos obrigados a efetuar a transferência no prazo máximo de 30 (trinta) dias após a entrega da 
documentação. Transcorrido esse prazo, não serão fornecidas 2*s vias de recibos de transferência, sob qualquer alegação, 
inclusive perda ou extravio.

12. O presente Edital não importa em obrigação de venda, desde que as ofertas sobre os lotes não atinjam o valor do lance 
minimo estipulado pela Prefeitura Municipal de Curitiba, ou por qualquer outro motivo, a seu exclusivo critério.

13. O arrematante deverá providenciar os meios necessários para a remoção aos lotes arrematados Não será permitida, sob 
qualquer pretexto, a permanência de pessoas nas dependências da Prefeitura Municipal de Curitiba, com a intenção de 
efetuar reparos mecânicos, como tentativa de colocar os veiculos em movimento.

14. Os recibos de transferência dos veiculos leiloados serão emitidos exclusivamente em nome do arrematante de cada lote e 
serão entregues no prazo máximo de 30 (trinta) dias após a realização do leilão.

15. O IPVA dos veiculos Leiloados encontra-se quitado até o ano de 1996.

16. Conforme regulamentação interna, é vedada a participação de funcionários e/ou servidores da Prefeitura Municipal de 
Curitiba, como pretendentes em quaisquer processos de alienação de materiais.

17. De conformidade com o Art. 335 do Código Penal, fica vedado aos participantes impedir, perturbar ou fraudar Concorrência 
Pública ou venda em hasta pública promovida pela administração federal, estadual ou municipal ou por entidade para 
estatal: afastar ou procurar afastar, concorrentes ou licitantes por meio de violência, grave ameaça, fraude ou oferecimento 
de vantagens, ficando os infratores sujeitos às penalidades previstas em Lei.

18. A Prefeitura Municipal de Curitiba se reserva o direito de anular ou revogar, total ou parcialmente a presente licitação, de 
acordo com o estatuido no artigo 49 da Lei Federal n° 8.666/93.

19. Os casos omissos no presente Edital serão resolvidos pelo leiloeiro oficial no dia da realização do Leilão.

Presidente da Comissão Especial.
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SEXTA
Prefeitura reduz frota 
e usa serviço de táxi
A  m edida v p ara  racionailizar o se rv iço  de tra n sp o rte

A partir desta segunda-falra, os fundonártoa municipais 
que precisarem se deslocar de seus Jocab de feabalbo, a pk- 
vk» da Prefeitura, podarão Utilizar táxb Rgados ao sistema 
Rádk*áxL Seis empresas receberam do prefeito Jaime Umer 
o credenciamento para prestação do serviço eoe porta* 
dores do “cheque-tâxT.

Os ehaques-tâxb sfio formulários que as secretarias mu* 
nidpab vâo reoeber, pata enfeegeir aos servidores que neces* 
títarwn efetuar serviços externos. Nossas llchas daverflo 
constar o horãrio em que o funcionário permaneceu no táxi, o 
número da ITT apontado no taxfVnetn) ao final da corrida, entro 
oukaa Intormaçdes.

A modkta tom a Rnaüdado de radonallzer o serviço di 
bansporte da Prvfoltura, e diminuir eubotandalmerrta o ndr.x»- 
n> do vnfoukxj Iccmtos pote Pislattura, fxxralbtUtatKio mn|tK* 
txxamto do uno da kota municipal e rodurindoountoa do ma­
nutenção doa vofculoa.

PRESTÍGIO
O prefeito Jelme Lemer disse que a medida tem também a 

Intenção de prestigiar oe profissionais da tdxl “Nessa nova 
parceria entre funcionários da Prefeitura e taxistas, ganha o 
sistema pdbloo, que não precisa mantor grandos estruturas 
para o serviço de Sons porto de funcionários, •  as centrais de 
taxi, que passam a contar com fregueses cattvos".

A Iniciativa I  Intf dita no pah a pode servtr de axampto pa­
ra outro6 munfdplos, assinalou o prolelto.

Ourente o ato de credenciamento das amorosas, Lemer 
lembrou que Curitiba tem o melhor atstnme d# táxi do pais, a 
que 4 un eorvlço abetrtutamento oonflãveL “Adio que será 
um toabadho rragnltoo, porque estabeleoo relação rnate pró­
xima com oe fundontfiloe de cada setor e proporciona uma 
oportunidade para que os motoristas antolam aampra bem In­
formado* doa procadknantoa de Prefeitura .

Wltoon Roberto Armlnstrong, dretor do Grupo 1 ele tdxl, 
agradeceu ao prefeito pelo pro&tfglo que mab uma vai dis­
pensa a ciasse e disse quo essa será una boa oportunidade 
para comprovar a qualidade do serviço prestado pelo sistema, 
ao apto que o fiscaliza e orienta.

Gazeta do Povo - 4* página

O praialto Jaime Lemer em teunllo com oe 
taxista*
GASTOS

Com a adoção dessa medida, em breve deverá aer oonta- 
bStzada una grande dhrtnulção noe gastoe mensais de ma­
nutenção de võfcuk» da bota munldpãl. A previsão tf do dire­
tor do Departamento da Material, da Secretaria Munldpãl da 
Administração, Joee Alberto Relmann. Ele da como exemplo 
um doe fians de despesa do ãltttno môs, quando, aomento 
com taposlção de peças a rofiflcação do motor de um cano, 
foram gasto* Cr$ 150 mU, não IncMndo o eorifcuatfvel AMhn 
dlaso, cada um doe canoa looadoe custe â Prefeitura OrS 50
mllpormãs.

Relmann Informou que lã na i 
biridoe 10 mã cheques-tãxh. As aõcroteitas munidpals, de

i Mgunda-leka ewfio disfel-

•oordo com as neoeesidedee de ceda uma.
Para execução do eorvlço de tanepoito de lunckxiArioe 

munldpals loram aedendãdas as empresas Rádto Ttfx) Se- 
tela, Aaoodação Rãdlo TtfxJ, Cooperativa Rldfo Ttfxl Objeti­
ve, Rtfdto Táxf Paraná, Rãdlo Táxi Rodo Captai a 1 ate-Tâxl, 
que qornpóem una feda da 1.200 vefctioa, ou eaia, 55% do 
total da bota da oldacte. — — •

Esse atendimento não vai afetar o tervlgo otoroddo ft po­
pulação, uma vez que a solicitação rio vekxjtoe por porte da 
Preinitum aocnteccfá Justan̂ nte nus Ixxirloa ca menor no- 
vfmento para o aistema da Telatáxi, nlo ooinddlndo oom 
hortfrioe d* pico.

Prefeitura utiliza os táxis 
para transportar servidores

^jejisSíraassisasessniffltHíst
? 2 L f5 ? ü í2 2 Í *  1;S Í« b«La" l .? ? P í? 'e i lo  Jaime

com fregueses oatívos".
. A Iniciativa é  Inédita no pais e pode servir 

de exem plo para outros municípios, assinalou o 
prelelto.

   o ato de credenciamento das em-

8 d0 tootor de um carro, to-
Ç f * m ! i ' nâ0 incluindo o combus­

tível. Além disso, cada um dos carros locados

crelarias munlcTpala vfto receber, pãra entregar 
i e le lr  ‘ileluar aarvl- 

So constar o
L T  Z S "  'l ; " ‘*v»wiihiiw Md manGC6U HO
ií . i  í í  V  aP °nlaào no taxímetro ao 
nalda corrida, en treou tras  Informações.

A fnodlda tem à finâíldàde do rACionolIzor q 
serviço de transporte da prefeitura, e  diminuir 
substancialmente o  número de veículos locados 
S n f i^ S l6! í8 ' Possltollltando melhor controle
manno>2?àn0^ i ,,u ,I Pal 8 f®dU2|ndo custos de m anutenção dos veículos.

PRESTIGIO

t«m ?amrKlm,0i ,,ia lme t erÜar dt98q que « medida 
Èstonàfs da  Í2*1 "Leí í £ 0 d0 pr0S» o fy  os prolls- m
C íaÜÜF . Nessa nova parceria entre lun- di
Sma mlfllíiv-n3 p te le *lura « tM lstas , çanha o slste- D 
ilruturas nala n® ” t °  pr,0c'8a manler grandes es- Pi
!í inriülinn í  a .  „ serviço de transporte de lun- v ‘
jctonanos. e  as centrais de lâxl, que passam a

" ,  i  i i VBIJO um  u u g  V»<XI I
custalâ preleltura C r |50 mll por mês.

Relmann Inlormou que |á na se 
serio  distribuídos 10 mll cneques-taxia, as se- 
cretarlas municipais, de acordo com as necessi­
dades de cada uma.

Relmann Tníormou cjue |á na segunda-lelra 
lil chequBS-láxis, ás

u° £nW clon? Pm3 '°pô"turrtdadl Îaía8''que oí émpreS
it pioá^n^ol&eftirí?m 'n,°,mad0S d°S M rÇ°

i .m r£ S ia.i5Secuç^ ° .d0. 8f rv,Ç° 0 e transporte de 
LU?£l°0 . .  t?*[H-n-ÍÇlnai 3 loram. credenciadas as

vo,v|u,,i ooniuio u d ii i inioimaaos  
procedimentos da p re ie íb ra  .

Wiíson Roberto Armlstronq, diretor do gru- 
agradeceu ao preleito pelo presll- S?AU8,naisi,ma v42 tltspensa 1  classe ed isse  

que essa será uma boa oportunidade para com­
provar a qualidade do serviço prestado pelo sis­
tema ao òroáo que o «Iscullia e orienta.

W r 3a3.,5 átl. °  TM S e r e ia .  Assoclacao Râdlo 
D Í« ° ? pS ? i  V3tW S  Táxi Oblellva. Rádio Tá­

xi Paraná, Rádio Táxi Rodo Capital e Tele-Táxl 
que compõem uma frota de 1.200 veículos, oú

G AST03

Com a adoção dessa medida, em breve de­
verá ser contabilizada uma grande dimlnulcáo 
SSSiS 3 ! m ml0 ?sa1,9 de manutenção de veículos 
da Irola municipal. A previsão é do diretor do
n liPrtaa2Hm !°id.e Ma,erlal- da Secretaria Municl- 

i-ifa Admlnlslraçáo, José Alberto Relmann. 
§ 'e .0. a 000)0 exem plo um dos Itens de despesa 
do ultimo més, quando, somente com reposição

   afetar o serviço
iJ pepulaçáo, uma vez oue a sollclla- 

çáo de veículos por parte da preleitura aconte­
cerá justam ente nos hoiários ue menor movl-
S!fJ?Hpí ía A°,sisLomq dB não coincidin­do com horários de pico.

„  . PAGAMENTO  
çonlorm e estabelece o documento de cre- 

- d0, K lan’ 0n' °  entregue às empresas, os valores 
í l n í i m 3 ®os chcciues-lâxl seráo (aturados quin­
zenalmente, devendo a fatura ser encaminhada 
ti 4 rinS.' a,c.0 InPan,lada da 1.* via dos cheques ull- 
inA *!,  ^  pa0amerito será eleluado cinco dias 
apôs a entrada da fatura na empresa municipal ^  ' J
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_______________  Secretario Munidpd do Administração
PREFBTU RÀ M U N O RM .1 ôportamento de Transporte ínterncT*

RELATORIO DE CHEQUE-UUCI
SECRETARIA MUNPFAL. GERAL DA PREFEITURA
Período compreendido entre os Hins 10/ julho n 31/ dezembro 
OI) N* de cheque-taxi utilizados- 
0 0  N* de cheque-táxi conoetados'
03) Tbtd tem OI mais Rem 02«
0 4 )Soma de UTde Partida*
05) Soma de ÜT de Chegada <
06) Soma do valor em cruzeiros*

9.363
686

10.049
34.299,6
154.459,2

5.762.367,00

07) Relação dos cheques-táxis utilizados e cancelados
N® Cheque-Tdki UT INICIAL UT FINAL VALOR EM CRUZEIROS %

P.G .M . 004 515 ,8 1602,6 5 5 .8 7 8 ,0 0 0.96
E .M .A .D .7I 8 102 2093,5 6449.1 240 .653 ,00 4 ,1 8

S.M . C .S  .082 005 257,4 848 ,0 32 .780 ,00 0 ,56

SaM.M. 633 090 2183,1 4887,5 169 .030 ,00 2 ,9 3

S .H .D .S .4 8 4 055 1804,5 6437,3 257 .796 ,00 4 ,47

S .M .C . 973 090 3482,7 14073,5 526 .438 ,00 9 ,1 3
S .M .F . 949 022 2910,2 11324,3 377 .659 ,00 6 ,5 8

S .G .M . 294 022 989,2 3939,5 148 .959 ,00 2 ,5 8

S .M .H .A . 1228 057 5050,1 43501,0 1 .7 2 3 .8 4 9 ,0 0 29 ,93
S.M.MN. 976 * 061 3599,6 13293,2 513. 616,00 8 ,91
S .M .E . 380 010 1461,3 4429,1 182 .085 ,00 3 ,15
S .M .O .P . 228 012 1166,5 5785,2 163 .930 ,00 2 ,8 4
S.M .AB. 1211 101 4718,0 21931,2 803. 102,00 13 ,96
S .M .S . 98I 047 3814,4 14638,7 516. 760,00 8,96
S .H .D .U . 078 008 253 ,3 1319,0 49 .8 3 2 ,0 0 0,86

TOTAL 9363 + 686 34299,6 - 154459,2 5 .7 6 2 .3 6 7 ,0 0 100^
10.049

93 % Utilizados 07 % Cancelados

120159,6
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NORMAS DE PREENCHIMENTODOCHEQUE—TAXI

FORMAS DE PREENCHIMENTO MODELO SERIE "C"

CAMPO/LINHA I :1.1 - DEVERA CONSTAR A ASSINATURA E 0 CODIGO DO AUTORIZADOR DEVIDA
MENTE CADASTRADO NO ADTI.

1.2 - PREENCHA D1A/MES/ANO DA UTILIZAÇAO NO CAMPO DATA.
CAMPO/LINHA 2 -
2.1 - DEVERA CONSTAR A SIGLA DA SECRETARIA, SEM REFERENCIAR 0 DE­

PARTAMENTO .
2.2 - COLOQUE MATRICULA E DIGITO DO SERVIDOR.
2.3 - COLOQUE NOME COMPLETO DO SERVIDOR.
OBS: CASO O USUÁRIO NAO POSSUA MATRICULA FUNCIONAL. COLOCAR O NU­

MERO DO RG., POREM, A RESPONSABILIDADE SERA DO AUTORIZADOR.
CAMPO/LINHA 3:
3.1 - NO EMBARQUE IDENTIFIQUE 0 LOCAL E 0 BAIRRO.
3.2 - MOTIVO DE UTILIZAÇAO: UTILIZE OS CODIGOS QUE CONSTAM NO VERSO

DA CAPA DO TALAO DE CHEQUE-TÁXI. SE FOREM OUTROS. DESCREVA-OS
3.3 - QUANDO ENTRAR NO VEICULO PREENCHA HORÁRIO DE PARTIDA NA ORDEM

CRESCENTE 00:00 às 23:b9- EX:09:15.12:00.16:45.21:10 ...ETC
3.4 - QUANDO ENTRAR NO VEICULO PREENCHA KILOMETRAGEM DE PARTIDA.

QUE CONSTA NO ODOMETRO DO CARRO.
CAMPO/LTHHA 4:
4.1 - NO DESEMBARQUE IDENTIFIQUE O LOCAL E BAIRRO, E, SE FOREM VÁ­

RIOS UTILIZAR MEMORANDO ANEXO.
4.2 - IDENTIFIQUE A BANDEIRA UTILIZADA.
4.3 - QUANDO FOR LIBERAR O VEICULO PREENCHA HORÁRIO DE CHEGADA NA

ORDEM CRESCENTE 00:00 às 23:59- EX:09:58.12:05.17:00,00:36...
4.4 - QUANDO FOR LIBERAR O VEICULO PREENCHA A KILOMETRAGEM DE CHE­

GADA, QUE CONSTA NO ODOMETRO DO CARRO.
CAMPQ/LINHA fi:
5.1 - PREENCHA O VALOR NUMÉRICO EM REAIS QUE CONSTA NO TAXÍMETRO.
5.2 - PREENCHA POR EXTENSO O VALOR QUE CONSTA NO TAXÍMETRO.
CAMPO/LINHA 6:
6.1 - SOLICITE AO CONDUTOR O PREENCHIMENTO DO NUMERO DO TAXI.
6.2 - SOLICITE AO CONDUTOR O PREENCHIMENTO DO NUMERO DA CENTRAL.
6.3 - SOLICITE AO CONDUTOR A RUBRICA DO MESMO.
6 . 4 - 0  USUÁRIO DEVERA ASSINAR Ü CHEQUE-TÁXI. CONFIRMANDO AS 1NFOR- 

MACOES CONTIDAS NO PRESENTE DOCUMENTO.
OBS: - TODAS OS CAMPOS DEVERÃO SER PREENCHIDOS. COM LETRA LEGÍVEL E 

SEM RASURAS.
- NAO UTILIZAR O MESMO TAXI SEGUIDAMENTE.
- OS TELEFONES DE CHAMADA CONSTAM NO VERSO DA VIA AMARELA, BEM 
COMO AS DEMAIS INSTRUÇÕES NECESSÁRIAS.

O NAO CUMPRIMENTO DAS NORMAS 
ESTARAO SUJEITOS A PENA DE RESPONSABILIDADE"
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3
r BECRETAR IA ”Y~HATRTC . 

2 . 1  12.2

“ U6UARIO

2 .3
LOCAL DE EMBAROUE

3 .1C

-MOTIVO UTILIZACAO

3 .2

CODr-HOR .PART*

3 .3

— KM PART . 

3 .4
rOESTINO/LOCAL OE DESEMBARQUE 

4 .1
ANEXO, -«AND- •HOR.CHEQ

4 .3

KM CHEQ.

4 .4
rVALOR-R*

5 .1

VALOR POR EXTENBO

5 .2

CHEQUE-TÁXI'
XratEW.MM

-T A X I N fln -  CENTRAL - -V ISTO  TAXISTA*—>-ASSINATURA DO USUÁRIO-----------------

6 .1 6 .2 6 .3 6 .4 3
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P R E F E IT U R A  M UNICIPAL DE C U R IT IB A

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO.

P O R T A R I A  N« 064/92.

PUBLICADO mo D 0. M.

N,. 5 1  rto Or?. ■ q T  / « 5 4 .

0 SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO, no uso de suas 
a tr ib u iç õ e s  le g a is  e , considerando a necessidade  de d i s c ip l in a r  o p rocedi 
mento a  s e r  observado na u t i l iz a ç a o  do Cheque—Taxi do M unicipio de Cu 
r i t i b a ,

D E T E R M I N A :

QUE a  p a r t i r  d e s ta  d a ta , a s  S e c re ta r ia s  e Fundações u s u á r ia s  do Cheque- 
T ax i, observem a3 seg u in te s  normas: -

01 -  Nao t r a n s p o r ta r  com Cheque-Taxi, pessoas que nao fazem p a r te  do Qua
dro Funcional da P r e f e i tu r a  M unicipal de C u r it ib a ;

02 -  Nao u t i l i z a r  Cheque-Taxi em nome de o u tro  fu n c io n á rio ;

03 -  Nao u t i l i z a r  Cheque-Taxi assinado  por pesso a  nao c redenc iada  ou auto
riz a d a ;

04 -  Nao agendar Cheque-Taxi sem a au to rização  e conhecimento do ADTI ou
da SMAD;

05 -  Nao u t i l i z a r  Cheque-Taxi fo ra  do M unicipio, sem au to rização  (O ficio
C irc u la r  n^ 003/92);

06 -  Nao u t i l i z a r  ta x i  de empresas não c red en c iad as .
0 PG f ic a  p e r con ta  do u su á rio ;

07 -  0 ônus da u t i l iz a ç ã o  de Cheque-Taxi ex tra v iad o  e de responsab ilidade
de quem o perdeu;

08 -  0 Cheque-Taxi i le g iv e l  ou com ra su ra s , p rin c ip a lm en te  na UT e no
v a lo r  em cruzeiro, ta n to  numérico ccmo e s c r i to ,  s e ra  cobrado do usua 
r io ;

09 -  0 m o to ris ta  pedera re c u sa r, em a c e i ta r  Cheque-Taxi com ra su ras  ou i l e
g iv e l ,  ficando o õnus do v a lo r  a pagar p o r con ta  do u su ário ;

10 -  Nao d e ix a r carrpos do Cheque-Taxi em a b e r to , ende possa  o c o rre r  frau
des co n tra  o M unicípio. É re sp o n sab ilid ad e  do u su á r io ;
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P R E F E IT U R A  M UNICIPAL DE CU R ITIB A

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇAO, 

corvt. da P o r ta r ia  n 9 0 5 4 /9 2 .

11 -  0 campo do Cheque-Taxi onde v a i o nome do condutor aeve s e r  sempre
preenchido co rre tam en te , s :b  pena do u su ário  se re sp o n sa b iliz a r  pelo 
seu reembolso aos c o fre s  d;i P re fe i tu r a  M unicipal de C u ritib a ;

12 -  Desvio de ro ta  ind icado , sem au to rização , pode causar ao u su ário  a re
posição  aos c o fre s  púb licos do v a lo r da c o rr id a  e fe tu ad a  com o Che 
que-T ax i:

13 -  Ilao aum entar o i t in e r á r io ,  apcs termino do se rv iço  p ara  b en e fic io  prc
p r io ;

14 -  Nao inform ar motivo de u t i l iz a ç ã o  c o rre to ;

15 -  Nao u t i l i z a r '  Cheque-Taxi em a tiv id ad e  e x tra  se rv iço , sem comunicar os
su p e rio re s  ou au to rízaçao  do ADTI ou da SMAD;

16 -  Nao u t i l i z a r  Cheque-Taxi para  i r  de casa  ao trab a lh o  e do trab a lh o  pa
ra  casa , sem p ré v ia  au to rização  de su p e r io re s  ou do ADTI ou da SMAD;

17 -  Nao deixai' c a rro  aguardando mais que 10 (dez) m inutos d esn ecessá ria
m ente;

13 -  Nao c a rre g a r  o b je to s  e u te n s í l io s  p a r t ic u la r e s  e que o m o to ris ta  quei_ 
r a  cob rar tax as  e s p e c ia is  é p ro ib ido ;

19 -  Nao inform ar lo c a l de embarcue não com patível com a rea lid ad e :

20 -  Ilao u t i l i z a r  Cheque-Taxi com a da ta  a l te ra d a ;

21 -  Não b e r ra r  ca to m a r  i le g iv e l  a d a ta  do Cheque-Taxi, que nao possa
s e r  id e n tif ic a d a :

22 -  Nao u t i l i z a r  Cheque-Taxi sem au torização  do responsável;

23 -  Nao preenener os campos corretam ente, deixando s u s p e ita  no motivo do
uso. (Assumira a re sp o n sab ilid ad e  do v a lo r  em c ru z e iro s  a  s e r  reembcl 
sado aos co fres  p ú b lic o s ;:

24 -  Nao cai' p re fe re n c ia  a uma Pirma ou Associação p a ra  u s u f ru ir  de vanta­
gens (Passivo de In q u é r ito ) :

25 -  Nao e perm itido  a  cessão  de Cheque-Taxi assinado  nao previam ente
preenchido:
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P R E FE IT U R A  M UNICIPAL DE CU R ITIB A

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO, 

co n t. da P o r ta r ia  n® 054/92.

26 -  Nao deve s e r  cedido Cheque-Taxi ao s e rv id o r  que t.enha d ificu ld ad e  em
p reen ch e -lo s  de fonna c o r re ta  e le g ív e l;

27 -  O bservar se a bandeirada e s tá  c o r re ta  p a ra  o momento da u t i l iz a ç ã o  do
Cheque-Taxi;

28 -  Nao d e ix a r  o campo h o rá rio  de p a r t id a  sem preencher, po is  pode
o c o rre r  d ife re n ç a  da UT FINAL, n ecessitando  saber o tempo de u t i l i z a  
ção do tá x i ;

29 -  Marcar sempre a UT INICIAL c o r re ta  p a ra  que nao deixe dúvida da sua
u t i l iz a ç ã o  do Cheque-Taxi;

30 -  Nao a c e i ta r  c o r r id a  com a UT INICIAL su p e r io r  a 5 ,2 , se quando chama
do ao te le fo n e  ou 3 ,2  no ponto de ta x i;

31 -  Nao d e ix a r o campo h o rá r io  de chegada sem preencher p o is , pode ocor­
r e r  d ife re n ç a  na UT FINAL e , é n ecessá rio  sab er o tempo de u ti l iz a ç ã o  
do tá x i ,  além de d e ix a r  dúvidas no motivo de u t i l iz a ç ã o ;

32 -  Marcar sempre a UT FINAL c o r r e ta  p a ra  que nao deixe duvidas da sua u
t i l i z a ç ã o  do Cheque-Taxi;

33 -  Nao a l t e r a r  UT FINAL a fim  de se b e n e f ic ia r  financeiram en te , é dolo
(P assivo  de In q u é r ito ) ;

34 -  V e r if ic a r  se o v a lo r  da UT FINAL confere  com o v a lo r  em c ru ze iro
cobrado, causando p re ju íz o  ao M unicipio;

35 -  Nao a l t e r a r  o v a lo r  em c ru z e iro  da c o r r id a  p a ra  se b e n e f ic ia r  fin an
ceiram ente , é dolo (P assivo  de In q u é r ito ) ;

36 -  Nao c o lo ca r um v a lo r  numérico e ou tro  d ife re n te  por ex tenso , o usua
r io  assum irá o v a lo r  do Cheque-Taxi se houver dúvidas;

37 -  Caso h a ja  dúvidas na a s s in a tu ra  do Cheque-Taxi, o u su á rio  que e s t iv e r
com o seu nome no Cheque-Táxi ou que u t i l i z o u ,  assum irá  seu onus;

38 -  Nao co lo ca r o numero de o u tro  tá x i que nao s e ja  o que e s tá  fazendo &
c o rr id a , pode se c a r a c te r iz a r  como frau d e , o u su ário  assum ira a re s ­
ponsab ilidade  do v a lo r  a  pagar p e la  c o rr id a ;
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P R E F E IT U R A  M UNICIPAL DE CU RITIBA

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO, 

c o n t. da P o r ta r ia  n 9 054/92.

39 -  Nao colocai-' c nome de ou tro  condutor que não s e ja  o que e s tá  fazendo
a  c o r r id a . Pode se c a r a c te r iz a r  como frau d e , o usuário  assum ira a  re s  
p o n sab ilid ad e  do v a lo r  da c o rrid a ;

40 -  Uao c o lo ca r o numero de o u tra  C e n tra l, que nao s e ja  a  do carro  que es
t a  fazendo a c o rr id a . Pode se c a r a c te r iz a r  como fraude, o u su ário  
assum irá  a resp o n sab ilid ad e  do v a lo r a pagar p e la  c o rrid a ;

Q ualquer desobediencia as normas da p resen te  P o r ta r ia  

c a r a c te r iz a  punição ou ressarc im en to  ao Cofre Publico  M unicipal.

C U M P R A  -  S E .

GABINETE DO SECRETARIO MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇAO, em
29 de -unho de 1992.

Post-ft fax momo 7671 JlJLÚWQô + Qr P A C tA

H A 5A  #/£. PT-,M /v ^ e ^ o
C'À $7r?Ml> cÍa
OFPT P H C N E  *3 *1 . TFi Jss**'
CA * . JOh? j2 2> FAX

r .o n v  t o

A

LU—-
JOSE ALBERTO REIMANN, 

S e c re tá r io .
i
{]

r

54



PREEE1TURA MUNICIPAL Uli CUlMi lUA 
DECRETARÍA MUNICIPAL 1)K AUM IN 1DTRACAÜ 
DEPARTAMENTO DE TRANSPORTE INTERNO

PERÍODO I JANEIRO A JUNHO/96
USUÁRIO UX1L_ CAJNLL. VALOR INICIAL VALOR JLLNAL £
PGM 851 37 1.532,69 14.050,58 2 .72
DMAD 2.089 111 3.638,10 22.221,73 4.30
SMAB 1.413 89 2.929,84 18.953,58 3.67
DMCD 734 08 1.353,50 10 .735,31 2 .08
SMRH 1.295 93 2.370,45 11.374,33 2.20
EAo 2.850 75 5.067,60 37 .746,54 7 .30
ECC 1.679 18 3.100,75 28.340,68 5.48
SME 1.112 22 2.022,25 22.759,76 4 .40
DGM 620 15 1.190,12 12.263,80 2.37
DMMA 1 .895 30 3.562,40 65.67 9,36 12.70
DMCR 1.941 50 3.914,47 27.452,81 5.31
SME 3.027 58 6.494,40 65.571,60 12 .60
D MD 3.458 93 6.110,21 50 .020,79 9 .68
8MOP 77 02 128,09 1.020,65 0 .20
D M U 2.410 111 4.371,60 101.928,46 19.71
DMSA 718 10 1 .438,27 26.929,25 5.20
TOTAL
1) Numero de eheques-tàxi utilizados - 26.169
2) Número de cheques-táxi cancelados - 822
8) Total item U1 mais item U2 -
4) Doma do valor inicial era H$
5) Doma do valor final em U$ - 
8) Kilometragem rodada -
7) Kilometragem mèdia -
8) Preço médio por corrida -
9) Observações :

28.991 
49.224,74 

917.057,23 
850.804.40 

32.50 
19,76

ü /
i&H <$)■ 

João Carlos íTrouko 
CHEFE DE SERVIÇO  

ADTI-3.2
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PREFEUIJRA DA CIDADE

CURITIBA

DATA ^

iiORÃ-------PART,DA“

HORA
CHEGADA

KM

KM

REGISTRO DE UTILIZAÇÃO 
DE VEÍCULOS -RUV

PREENCHIMENTO OBRIGATÓRIO
 DESTINO (BAIRRO/LOCAL) --------------------------------------

■ I V

PLACA

ímhh-

MOTIVO / UTILIZAÇÃO

MATR. MOT.  D IQ  NOME DO MOTORISTA

-CÓD. SECRETARIA

-DEPTO

. DEVE SER PREENCHIDO PI USUÁRIO 
NOME DO USUÁRIO

-ASS. USUÁRIO

ODÔMETRO
LIBERAÇÃO DO VEÍCULO

KM

HORA

DATA ^

'h o r a  PARTIDA- KM

--------------- CHEG ADA------------------
HORA KM

-DESTINO (BAIRRO/LOCAL)

MOTIVO / UTILIZAÇÃO

—  MATR. M OT. D IG  NOME DO MOTORISTA

CÓD. — r-SECRETARIA

-DEPTO

■ DEVE SER PREENCHIDO PI USUÁRIO 
NOME DO USUÁRIO

ASS. USUÁRIO

ODÔMETRO
LIBERAÇÃO DO VEÍCULO

KM

HORA

DATA / /

*HORÃ KM

HORA KM

-DESTINO (BAIRRO/LOCAL)

MOTIVO /  UTILIZAÇÃO

MATR. MOT. D IG  NOME DO MOTORISTA

-CÓD. SECRETARIA

. DEVE SER PREENCHIDO PI USUÁRIO 
NOME DO USUÁRIO

-ASS. USUÁRIO

ODÔMETRO
LIBERAÇÃO DO VEÍCULO

KM

HORA

DATA  ̂

>HORA~“-PART,DA-"

HORA

DATA

HORÃ

HORA

CHEGADA

/ / 
PARTIDA -

CHEGADA -

KM

KM

-DESTINO (BAIRRO/LOCAL) .

MOTIVO / UTILIZAÇÃO

MATR. MOT. D IG  NOME DO MOTORISTA

-CÓD. SECRETARIA

DEVE SER PREENCHIDO PI USUÁRIO . 
NOME DO USUÁRIO

ASS. USUÁRIO

ODÔMETRO
LIBERAÇÃO DO VEÍCULO

KM

HORA

KM

-DESTINO (BAIRRO/LOCAL) ■

 MOTIVO / UTILIZAÇÃO  -------------

-- MATR. MOT. —  D IG  NOME DO MOTORISTA

CÓD. SECRETARIA

DEPTO

DEVE SER PREENCHIDO PI USUÁRIO . 
NOME DO USUÁRIO

ASS. USUÁRIO -

ODÔMETRO
LIBERAÇÃO DO VEÍCULO

KM

HORA

DATA

HORÃ'

HORA

DATA

HORA

/ / 
-  PARTIDA - KM

KM

■ DESTINO (BAIRRO/LOCAL) ■

MOTIVO / UTILIZAÇÃO

MATR. MOT. D IG  NOME DO MOTORISTA

CÓD. ■ SECRETARIA

DEPTO

DEVE SER PREENCHIDO PI USUÁRIO. 
NOME DO USUÁRIO

ASS. USUÁRIO

ODÔMETRO
-  LIBERAÇÃO DO VEÍCULO

KM

HORA

/ / 
PARTIDA--

CHEGADA

PMC SMM 0 1 6

■ DESTINO (BAIRRO/LOCAL).

MOTIVO /  UTILIZAÇÃO

-  MATR. MOT. —  D IG  NOME DO MOTORISTA

CÓD. - SECRETARIA

DEPTO

DEVE SER PREENCHIDO P/USUÁRIO- 
NOME DO USUÁRIO

ASS. USUÁRIO'

ODÔMETRO
LIBERAÇÃO DO VEÍCULO
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DATA

HORA

DATA

TiORÃ

10

/ /

CHEGADA-

/ /.
PARTIDA-

CHEGADA-

DESTINO (BAIRRO/LOCAL)-

TÕÍ MOTIVO /  UTILIZAÇÃO

MATR. MOT. DIG  NOME DO MOTORISTA-

CÓD. - SECRETARIA

DEPTO-

DEVE SER PREENCHIDO P/ USUÁRIO 
NOME DO USUÁRIO

ASS. USUÁRIO-

ODÕMETRO
LIBERAÇÃO DO VEÍCULO

DESTINO (BAIRRO/LOCAL)-

"KÍvf

KM

MOTIVO / UTILIZAÇÃO

MATR. MOT. DIG—  NOME DO MOTORISTA-

CÓD.- SECRETARIA

DEPTO-

DEVE SER PREENCHIDO P/  USUÁRIO 
NOME DO USUÁRIO

ASS. USUÁRIO-

ODÔMETRO
LIBERAÇÃO DO VEÍCULO

HORA

PROIBIDO  TRAJETO: RESIDÊNCIA / SERVIÇO / RESIDÊNCIA

1) SE O USUÁRIO NÃO RETORNAR AO LOCAL DE PARTIDA, CONSIDERE COMO SE FOSSE PI ANOTAÇÃO DA KILOMETRAGEM E REGISTRO EFETIVO.
2) UTILIZAR NOVO "RUV" APÓS CADA ABASTECIMENTO. 3) EM VIAGENS ALÉM DO "RUV" UTILIZAR O BOLETIM APROPRIADO. 4) PROCURAR 
IMEDIATAMENTE A OFICINA NO CASO DE VELOCÍMETRO DEFEITUOSO. 5) EVITE RASURAS OU BORRÕES. 6) AO INICIAR AOS TRABALHOS, CONFIRA 
SE AS CONDIÇÕES, EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS DO CARRO ESTÃO DE ACORDO. 7) FAÇA UM REGISTRO PARA CADA DESLOCAMENTO/TAREFA.
8) O USO DÉ CINTO DE SEGURANÇA É OBRIGATÓRIO (LEI MUNICIPAL N° 8.639/95).
9) A DOSAGEM ALCOÓLICA É OBRIGATÓRIA CASO HAJA ENVOLVIMENTO EM ACIDENTE DE TRÂNSITO, COM OU SEM VÍTIMAS.
10) É PROIBIDO O TRÁFEGO DE VEÍCULOS NAS CANALETAS DE ÔNIBUS COLETIVOS, SUJEITO A PENALIDADES.

APÓS 0 HORÁRIO NORMAL DE TRABALHO DEVERÁ CONSTAR ACV (AUTOR. DE CIRC. DE VEÍC.) CÓD. 23 - PLANTÃO

01 VISTORIA, FISCALIZAÇAO 14

CÓDIGO MOTIVO / UTILIZAÇÃO

ASSESSORIA DO EXECUT. MUNICIPAL 27 REUNIÕES/INAUGURAÇÕES/PALESTRAS
02 MANUTENÇÃO 15 TRANSPORTE DE AUTORIDADES 28 RECOLHIMENTO DE DESABRIGADOS
03 MOVIMENTAÇÃO DE DOCUMENTOS 16 FISC. DO USO DE VEÍCULOS 29 SERVIÇO FUNERÁRIO MUNICIPAL
04 RONDA 17 A SERVIÇO DA GUARDA PATRIMONIAL 30 FISCALIZ. DE TERRENOS BALDIOS
05 FISCALIZAÇÃO DE OBRAS PÚBLICAS 18 REBOQUE DE VEÍCULOS 31 AMBULÂNCIA-TRANSP. DOENTES
06 ENTREGA DE MAT. P/ JORNAL/REPORTAGEM 19 REBOQUE DE SANITÁRIOS 32 TRANSP. DE MEDICAM. E MATERIAIS
07 INFORMAÇÕES DE PROCESSOS 20 MALOTE 33 FISCALIZAÇÃO DE FEIRAS
08 LEVANTAMENTO DE CAMPO/PESQUISAS 21 CAMPANHA DE VACINAÇÃO 34 APREENSÃO DE ANIMAIS
09 COMPRAS/ATIVID. COMPLEMENTARES 22 ATEND. EMERGÊNCIA E CONTIGÊNCIA 35 SERVIÇO DE DESRATIZAÇÃO
10 ENTREGA DE MATERIAIS 23 PLANTÃO - HOR.EXTRAORDINÁRIO 36 FISCALIZAÇÃO DE ÁREAS VERDES
11 ENTREGA DE REFEIÇÕES 24 RECOLHIM.CRIANÇAS/S.O.S. CRIANÇA 37 TRANSPORTE DE ANIMAIS
12 ATIVIDADE TR1BUTÁRIA/IPTU, ISS 25 VIAGEM INTERMUNICIPAL 38 TRANSP. ESPECIAL DE SERVIDOR
13 A SERVIÇO DA MlDIA DA PMC 26 VIAGEM INTERESTADUAL , 39 INTIMAÇÕES

EM CASO DE ACIDENTE (com ou sem vítimas)

LIGUE BPTRAN íotie: 194 - AVISE QUE O VEfCULO É OFICIAL - ARROLE TESTEMUNHAS Comunique a PMC/SMAD 
íone: 322 0044 Ramal 269 - FAÇA EXAME "OBRIGATÓRIO” DE DOSAGEM ALCOÓLICA - (Peça requisição nas delegacias de Trânsito).

INICIO SAÍDA PARALIZAÇÃO DO VEÍCULO
DATA DATA DESCREVER CAUSA

/  / /  /
HÒRÃRIO HORÁRIO

KILOMETRAGEM KILOMETRAGEM

ASS. MOTORISTA

DIGITAÇÃO

NOME

ASSINATURA

/ /
OBSERVAÇÕES AUTORIZAÇÃO CARIMBO

Solicito ABASTECER o veículo 
cujos dados de utilização sob 
minha responsabilidade estão 
corretamente registrados.

DATA _ /  /

r

REQUISIÇÃO DE COMBUSTÍVEL
DATA

MOTORISTA

HORÁRIO KILOMETRAGEM TIPO DE COMBUST. NB DE LI FROS

MAT

BOMBA 

TÍCULA d

ASS. MOTORISTA
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mm iiiaVaiA i

R.U.V. REG 1 STRO DE UT 1 L. 1 ZACZÁO DE VE fCULOS

_ 14115 | 12.500  
2tHÕRÃ°«GADft-KH

17:52 12.585

MODELO;

CURITIBA REG I 5TRO DE UT I L_ I ZACKO 
DE VE fCULOS — RUV

ftÕRÃ*^IDfi*

PREFEITURA MUNICIPAL
PREENCHIMENTO 06RIGATÚRI0 

OE6TINO I BA1RR0SI — 
B0QUEIRK0, S.IELENA, CENTRO 

MOT IVO/UT |L IZACXO

N2 003352
SÉ R IE  -  C 
 PLACA—

DTI-Ü24B

23 I  0 3 / 95 
DATA ' *

KM COD
01

-MATR, MOT , —O -AGB.MOTOR I6TA

380.198 { 8 J0X0 MARIA

--------------  U SUÁRIO------------------------------------------
BENEDITO FERREIRA CASTRO MATR. 100513 2

s e c r e t a r i a -
5M5

----------------- A6S .UBUARIO-----------------
BENEDITO F . CASTRO 

DEVE SER PREENCHIDO P/USUARIO 
QUANDO FOR LIBERADO O VEÍCULO 

QDOMETRO/HORARIQ
12.582 17:42

-  DESCREVA A PLACA DO VEÍCULO N0 CAMPO PLACA CADA VEZ QUE RECEBER O RUV EM BRANCO.
-  DESCREVA O DIA/ME5/ÀNO N0 CAMPO DATA.
-  DESCREVA A HORA/MIM. IN IC IA L o KM IN IC IAL NO CAMPO PARTIDA.
-  DESCREVA 0 NO DA MATRÍCULA NO CATPO MATR.MOT.
-  DESCREVA O MüME 00 MOTORISTA NO CAMPO AS5.DQ MOTORISTA.
-  DESCREVA A 5 IQ J t DO 0RGX0 DESIGNADO NO CAMPO 5ECRETARIA. N»0 COLOQUE SIGLA DEPTO.

-  AO CHEGAR NO QRGÁO DESIGNADO ESTACIONE O VEÍCULO E AGUARDE 0 USUÁRIO.
-  PERMANEÇA CDM A K ILOMETRAGEM E HORÁRIO IN IC IAL DE PARTIDA DQ VEÍCULO.
-  AO INICIAR A CORRIDA, REGISTRE OS BAIRROS DE EFETIVO SERVIÇO DO USUÁRIO NQ CAMPO DE5TINQ
-  NÁO COLOQUE DIVERSOS NO CAMPO DESTINO (BAIRROS).
-  DESCREVA 0 CÚDlGO DE ÜTILIZAÇÁO DO USUÁRIO UTILIZANDO-SE DA TABELA NO VERSO DO RUV.
-  CA50 NÍO CONSTE CÚDlGO DE UTILIZAÇÃO NA TABELA DO RUV, DESCREVA 0 MOTIVO UTILIZADO.

D€VE 6 ^  PHgENÇHjQO g /U ^ A R jQ j 

OBRIGAÇÕES QUE DEVEM SER EXECUTADAS PELO USUÁRIO QUANDO E5TE LIBERAR 0 VEÍCULO
-  Q USUÁRIO DEVERÁ: PREENCHER DE PRÓPRIO PUNHO NOME CtFVLETÜ

PREENCHER OE PRÓPRIO PUNHO ASSINATURA
PREENCHER DE PRÓPRIO PUNHO OOWETRQ ( K ILOMETRAGEM DA LIBERAÇXO)
PREENCHER DE PRÓPRIO P IX ttt HORÁRIO (HORA DA LIBERAÇÁO)

-  CASO 0 MOTORISTA ESTIVER UTILIZANDO O VEÍCULO SEM O ACOMPANHAMENTO DO USUÁRIO. 0 ME5MQ 
DEVERÁ SOLICITAR AO RESPONSÁVEL DO ORGÍQ REQUISITANTE 0 PREENCHIMENTO DOS ÍTENS ACIMA, 
NQ FIM  DE CADA DESLOCAMENTO/TAREFA OU EXPEDIENTE MANHA/TAROE.

-  0 MOTORISTA DEVERÁ RETORNAR A CENTRAL QUANDO TIVER SIDO LIBERADO PELO USUÁRIO.
-  0 MOTORI5TA DEVERÁ PREENCHER HORÁRIO E KILOMETRAGEM DE CHEGADA NO PÁTIO DA CENTRAL.
-  0 MOTORISTA DEVERÁ FECHAR A KILOMETRAGEM NQ PERÍODO DA MANHX AO FINDAR A UTILIZAÇSO.
-  0  MOTORISTA DEVERÁ REABRIR A KILOMETRAGEM HO PERÍODO DA TARDE AO REINICIAR A UTILIZAÇÃO.
-  NÁO £ PERMITIDO PREENChER 0 HORÁR!O/K ILOMETRAGEM EM PERÍODO INTEGRAL EX:(Ü3:ÜQ àa 10 :00)
-  QUANDO HOUVER TROCA DE USUÁRIOS UTILIZE 0  CAMPO SEGUINTE, CONSIDERANDO UMA NOVA CORRIDA.

ABRIL/BO
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vXv.vl

R E G  1 S T R O  D E  U T  1 L_ 1 Z A C Ã O  D E  V E  Í C U L O S

L̂ V̂nV.V.V/.V, M A t v l U A L _  Ü O  r t O T Ô P t  Í S T À

IN ÍC IO SAÍDA PAKALIZACÃÜ DO VLfCULO
DATA

2 3 /0 9 /8 5

D A T A

2 3 /0 3 /8 5
KMIO £ 

Dü:üü £
HW<!0 £

1 1 : 1 5  2

-  REGLLAR MOTOR
-  REGULAR EM3REAGEH
-  TROCAR PA5TIUIA5 ÜE FREIOS

DUKHffif
12.409

ílLQOtfBi

12.5ÜU
JOXO MARIA

A 6 5 .M O T O R IS T A

“  FINALIZE A ULTIMA UTILIZAÇÃO DO RUV E ENCAMIMTE 0 VEÍCULO PARA A MAMJTENCAO NECE55AR IA.
-  DESCREVA 0 DIA/LE5/AN0 NO CAMPO DATA.
-  DESCREVA A HORA/MIN. E K ILOMETRAGEM DE ENTRADA NA OFICINA.
-  DESCREVA COM DETALHES 05 DEFEITOS QUE 0 VEÍCULO APRESENTOU P/SEU EFETIVO REFARO.
-  RETIRE 05 OBJETOS PE550AI5 DO INTERIOR DO VEÍCULO ANTES DO ME5Í10 ADENTRAR NA OFICINA.
-  CERTIFIQUE-SE DOS DOS EQU IP ./ACESStíR I05 DO VEÍCULO ANTE5 DO MESMO ADENTRAR NA OFICINA.
-  CASO 0 VELOCÍMETRO ESTIVER COM DEFEiTO ENCAMINhE 0 VEÍCULO P/OFICINA ITEDIATAMENTE.
-  NÃO RETIRE 0 VEÍCULO DA OFICINA CASO 0 MESMO ESTEJA IRREGULAR.
-  NAO RETIRE 0 VEÍCULO DA OFICINA COM FALTA DE EQUIPAMENTO OU ACE55ÚR10.
-  QUALQUER EVENTUALIDADE COMUNIQUE A CTEFIA DO SETOR IMEDIATAMENTE.

GOSERVAC0E5
3

AUTORIZAÇÃO
S o lic ito  ABA5TECER o vo Í cu Io cujc«a <±*Jos do ut i I izaçSo sob mi' nna roapom nbi I idado c^stao corretnmontv re g is tra d o s .

5M5
6  IGLA

23 /  09 /  95 
' d a t a '

DIRETOR 5M5
A6S.MOTORISTAi i  —. ............ . . .  . __ ,

REQUISIÇÃO DE COMBUSTÍVEL
DATA 

2 3 /  0 9 /9 5

HORÁRIO

1 7 :5 2

KILOMETRAGEM 

1 2 .5 0 5

TIPO  DE CQMBUST. 

GASOLINA

N52 DE LITROS BOMBA

JOÃO MARIA
ASS.MOTORISTA

MOTORISTA

JOÃO HARIA

MATR ÍCULA D 

3 9 0 .1 8 9  | 9

-  REABASTEÇA 0 VEÍCULO QUANDO 0 MARCADOR DE COMBUSTÍVEL ESTIVER ACUSAN30 1/4  DE TANQUE.
-  FINALIZE A UTILIZAÇÃO DO RUV ANTES DO REABASTECIMENTO, POIS 0 MESMO SERÁ RECOLHIDO.
-  SOLICITE 0 AVAL DO ORGÃO QUE 0 VEÍCULO ESTIVER PRESTANDO SERVIÇO PARA REABASTECER.
-  PREENCHA A REQ. DE COMBUSTÍVEL COLOCANDO DATA/HQRÃRIO/K ILOTETRAGEM/T IPO DE COMBUSTÍVEL.
-  PREENCHA A REQ. DE COMBUSTÍVEL COLOCAMX) 0 NOME COfPLETO/MATR ÍCULA E ASSINATURA.
-  APÚ5 0 REABA5TEC1MENT0 DESCREVA A PLACA E A K ILOMETRAGEM DO VEÍCULO NO NOVO RUV.

-> CA50 0 COMXJTOR DEIXE DE REABASTECER 0 VEÍCULO, NAO HAVERÁ SOCORRO EXTERNO.

3
-  NAO RETIRE 0 VEÍCULO DO LOCAL. -  NÃO FACA ACORDO.
-  TELEFONE PARA 0 BPTRAMFONE 194 -  COMUNIQUE QUE 0 VEÍCULO É OFICIAL DA PMC . -  AGUARDE . . .
-  CASO TEhHA VÍTIMA5 LIGUE PARA 0 5 IATE-FONE 1 9 3 .
-  PROVIDENCIE TE5TEMUWÍA5 QUE PRESENCIARAM 0 FATO.
-  LIGLE PARA CENTRAL DE TRAN5P0RTE -  SETOR DE MANJTENCÃO FOfEl 322“0044 RAflAL! 289
-  AP<55 O LEVANTAMENTO DO BPTRAN, COM A GUIA DA OCORRÊNCIA FACA EXAME DE DOSAGEM ALCOOLICA
-  APÚ5 O FATO, FACA RELATOR 10 DE OCORRÊNCIA NA CENTRAL DE TRANSPORTE.
-  O EXAFE DE DOSAGEM ALCOOLICA C ODRIGATtíR10.

ABRILZBO
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RE5PONSAB 1 L_ 1 DADE5

£ RESPONSABILIDADE DO MOTOR 151A VERIFICAR DIARIAMENTE ANTES DE DESLOCAR-SE COM O VEÍCULO:
-  ESTEPE
-  MACACO
-  CHAVE OE RODA
-  TRIÂNGULO
-  EXTINTOR OE INCÊNDIO
-  CINTOS OE SEGURANÇA (OBRIGATÓRIO) LEI N2 B.B37 do 11 /0S /35

-> CASO CONSTATE FALTA DE ALGUM tfOS ITENS ACIMA, COMUNIQUE O CHEFE DO SETOR IMEDIATAMENTE.

£ RESPONSABILIDADE DQ MOTORISTA VERIFICAR DIARIAMENTE ANTE5 DE DESLOCAR-SE COM O VEÍCULO:
-  TAPETES
-  CALOTAS
-  BANCO INTERMEDÍÂRIO (QUANDO FOR KOMBI STANDART)
-  CHAVEIRO DE METAL ( FORNECIDO P /05  VEÍCLLOS LEVES DA ADTI )

- ) CASO CONSTATE FALTA DE ALGUM DOS fTENS ACIMA, COMUNIQUE o CHEFE DO SETOR IMEDIATAMENTE. 
-)MÜIÜRIS1A: NÃO £ PERMITIDO RETIRAR O BANCO DO MEIO { INTERMEDIÁRIO) DO VEÍCULO KüMB! MO­

DELO 5TANDART PARA TRANSPORTE DE MATERIAIS, SALVO COM AUTORIZAÇÃO DO DEPTO DE TRANSPORTE.

£ RE5P0N5ABILIDADE DO MOTORISTA VERIFICAR DIARIAMENTE ANTES DE DE5L0CAR-SE COM O VEÍCULO:
-  LATARIA (BATIDAS)
-  ESTOFAMENTO ( CONSERVAÇÃO)

- ) CASQ CONSTATE IRREGU_ARIDADE DOS fTENS ACIMA, COMUNIQUE O CHEFE DO SETOR IMEDIATAMENTE.

É RESPONSABILIDADE DQ MOTORISTA VERIFICAR DIARIAfENTE ANTES DE DE5L0CAR-5E COM O VEÍCULU:
-  NÍVEL DO ÓLEO DO CARTER
-  NÍVEL DE ÁGUA/ARREFECIMENTO
-  NÍVEL DE ÁGUA DA BATERIA
-  CARGA DO EXTINTOR DE INCÊNDIO

- )  REALIZAR A VERIFICAÇÃO Dl AR IA E SE NECES5AR IO ENCAMINHAR PARA MANUTENÇÃO IMEDIATAMENTE.

£ RESPONSABILIDADE DO MOTORISTA VERIFICAR DIARIAMENTE ANTES DE DESLOCAR-SE COM O VEÍCULO:
-  DOCUMENTAÇÃO 00  VEjOJLO (CERTIFICADO E LICENCIAMENTO)
-  DOCLfCNTQS PE550AI5 (HABILITAÇÃO E IDENTIDADE )

-> VERIFICAR 0  VENCIMENTO DE AfBQS E 5E MECE55ÃAI0 PROVIDENCIAR A TROCA IMEDIATAFENTE. 
ATENÇÃO:

- )  0  CONDUTOR DEVERÁ REALIZAR T00A5 AS VISTORIAS ANTES DA RETIRADA DO VEÍCULO DO PÁTIO.
-> CASO 0 VEÍOJLO E5TIVER IRREGULAR COMUNIQUE IMEDIATAMENTE 0 CHEFE RESPONSÁVEL DO SETOR.
- )  APÓ5 A RETIRADA DO VEÍCULO 00 PÁTIO NÃO SERÁ ACEITA QUALQUER RECLAMAÇÃO DO MOTORISTA.
->  CASO 0  MOTORISTA SE DESLOCAR COM 0 VEÍCULO SEM EXECUTAR A DEVIDA VERIFICAÇÃO DOS fTENS 

ACIMA, CARACTERIZARÁ EM NEGLIGENCIA DO MESMO TORNANDO-O RESPONSÁVEL P/FALTA 00 MATERIAL.
->  A CENTRAL DE TRANSPORTE SOLICITARÁ DESCONTO EM FOLHA DE PAGAMENTO DO MOTORI5TA QUE FOR

COMPROVADO NEGLIGENCIA DO DESAPARECIMENTO DE EQUIPAMENTO(5 )  OU ACESSÓRIO<S) DO VEÍOJLO.
*  ART .2 1 0  -  O FUNCIONÁRIO tf RESPONSÁVEL :

I I -  PELAS FALTAS, DANOS. SONEGACXO OU EXTRAVIOS QUE SOFREREM OS BENS E 0 6  MATERIAIS SOB 
SUA GUARDA OU SUJEITOS AO SEU EXAME, PROVANDO-SE QUE FORAM OCASIONADOS POR CULPA OU 
NEGLIGENCIA SUA OU POR CAUSA OUE PODERIA SER EVITAD O l

A B R IL/B P  .
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PlUTEIltillA MIMICIPft! DECtXfllinA
s ra a  iw«a mibacipal nr arminisi ração
IMPAMAMENH) DL TRANSPORIL INTERNO 
CKOQ1II 2 - Ite le te n la a o ^ M ito

RUA AIAXfU LUIS

TM M jllE  BIIBTERBAUEO
IDENTriCAÇAci 

TANQUE 1 d

IDADE (*t) CAPACIDADE ( w )

12 MM» 13.000

fcmlereço: Rua Jorn Itello ir1121t 
Dtilrro - Santa Follclifada

E l  PQ3T0 
C l  P ltü
c j  Ar c a  o c  s e o u r a h ç a

PREFEITURA MUtUCPAL DE CURITIBA 
SECRETARIA MUtilCI>AL DE AMINISTRAÇfiO 
DEPARTAMBTTO DE TRANSPORTE INTERNO 
CROQUI 3 - Rdefctrte ao 2" Distrito

C3 MíOC3 rtmoi—i inPAíranANÇA

TANQUES SUBrEIVlANEÕS
k ie u t if ic a ç Ao ■IAOE |n | CAPACIDADE

TQ 1 -  d 3 0  « t o s 10.000

i q  Z  d 30 anus 10 0 0 0

TQ 3 -  9 20  m m »  
CAPACIDADE I Í jFa ÍL

10.000

( j  2 0 .0 0 0
Q  -1 0 .0 0 0

Tndeiefo: Ru» Autonlo GonmaeAO n* 51 
Baoro - Boa Vista



PREFEITURA MUHICff*AL DE CURITIBA 
SECRETARIA MUNICPAL DE ADMINISTRAÇÃO 
DEPARTAMBITO DE IRAItSPORTEIH1ERNO 
CROQUI 4 - Referente ao 3* Distrito

RIM O W M I  1'AKACKBIO

TANQUES SUBTEVVlJlNEOS
HENnnCApAO IDADE (n ) CAPACHAOE fia*)

n i i - r 11 « W S 16 000
TQ2- 4 I I  «nos 15 000

CAPACIDADE n riA i 30.000

Fnderoç o : Rim  JimcA I i i I *  do* Santo» uh*
Buiiro-t)iM|uen»o

r>rii rrn iiiiA  mhmcipai d e  a « a n  
SI Clff. IAKIA MUNUCIIPAI. IH a d m m s ir a ç ã o  
IHPAttl AMLNID DE IRANSPOÍtll IN I ERMO 
CHOQIII S - IC efm eiileao^D istiM n

l a I
fnrt

V A -
ET A*l í 11

f i
■

[» -

Endefiiço: Fatrada Vnttw» «Io Rarlfnil n*12 
- Santa Iclicnlatlo

ra  porto
U J  PI30
D  ita E A K  SICURANÇA

 ia m r u r í  snniERÍrjÍHt ü»
UEHriFinA(pÜÍ «lAriEJmí CÀPACRiAnC

I R  I-» 5  «aos I S . I i l

TQ 3-4 5 «aos H . I I I

TO 3-4 9 M »< K.000
CAPACIDADE TOTAL G - 19.000

D - 30.000



PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMWI5 ÍRAÇAO 
DEPARTAMENTO DE TRANSPORTE INTERNO 
CROQUI 6 - Referente ao 5" Distrito

IA!! ODE AHIEO
rorHTncAçAo DADE CAPACIDADE

!Q 1 -d 1 «10 15,000

Endereço: Rn» Elwy iloreKteK do ZeflEn n“ &B 
Baiuo - pRilieãinho

ru m  i i i i i m  mhmchvu m  c iiiiiu ia  
si a «  ia iíia  MinnciPAi im ad m in is iração
P IP A It l  A M IN IO |)F  IltA N S P O N IL  IN I (U N O  
CRÜQIJI 7 - Rh I r i b h I b  a o D is liilu C e til in

lAHOlIfcS SUBlBUtàtlEOS.
JBlEHjriCAÇÃO IDADE (m) CAPÃdnÃDÊ ftn )

TQ 1 -d 20 ano» 15.00»
TO 2 -d 20 ano» 15.»»»
I Q 3 - * 2* ano» 10.000

CAPACIDADE IO IA L D - 30.00» 
A . 10.000

p o s t o

r is o
ÂTCA DE SEGURANÇA 
Â fX A  VEROC

E 3  POSTO 
C 3  PtSO
n  AREAD t StQURAIMÇA



p r t r m n r R A  m iu m c ip a i-  n r  c i p r i t i d a  
SECREl AWA MUHKMRAL III: AUMIMSIRAÇAO 
DEPARTAMDITO DE TRANSPORTE BITERHO 
CROOU 1 - Referente a SMAD

□ '{Lr-juarié;

RUfl HUl-tO»

IZ o  o  o
OfHIRALDtBÍS

Endereço: Rua Quuri tt" 319 
&üo Francisco

TAHOUET SUBTEPRANÉU3
lo ew riC A çio IDADS (m) CAT ACIDADC (m )
TQ 1 G 1 *K| 2Q.«K»
TQ 2 t! 1 (inft

Tô 1 A I l U 5.000

CAPAODADC TOTAL ; a  35.OCO / A. B.00C



PREFEITURA MUNICIPAL DE CURIT IBA  D A T A : 1 4 / 1 1 / 9 6
SECRETARIA MUNICIPAL DA ADMINISTRACAO HORA: 1 2 : 4 1 : 4 9
CONSUMO VEÍCULOS PESADOS POR ATIVIDADE -  2 6 / 1 0 / 9 6  A 2 7 / 1 0 / 9 6  P A G , :00 3  AFP5200

SMMA SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

2 .0 6 1  SMMA-SERVICOS DE PRODUCAO VEGETAL

PLACA MODELO No.ABAS.  TIPO COMBUSTÍVEL CONSUMO

MM 0337 MOTOR AUXIL IAR 1 GASOLINA 2 3 , 0

TOTAL: ALCOOL 0 , 0  GASOLINA 2 3 , 0  DIESEL 0 , 0

2 . 0 6 5  SMMA-SERVICOS DE CONSERVACAO DE LOGRADOUROS PÚBLICOS

PLACA MODELO No.ABAS.  TIPO COMBUSTÍVEL CONSUMO

CM 0107 MB LK 1113 1 DIESEL 63 , 0
MM 0107 MOTOR AUXIL IAR 1 GASOLINA 27 ,0
PA 0038 CLARK. C . CAT.611 1 DIESEL 8 5 , 0
PA 0040 F IA T  FR 11 R 1 DIESEL 1 1 5 ,0

TOTAL : ALCOOL 0 , 0 GASOLINA 2 7 , 0 DIESEL 263 ,0

TOTAL CONSUMO DA SECRETARIA:
ALCOOL: 0 , 0  GASOLINA: 5 0 , 0  D IESEL :  2 6 3 , 0
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PERÍODO : 26/10/1996 ATE 27/10/1996
GRUPO : **** T odos OS G rupos ****

SUBGRUPO : **** T odos o s  SubG rupos ****
FROTA : **** Todos a s  F r o t a s  ****

SECRETA RIA ...: 13 SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE
+   +
|UNIDADE CUSTO: 448 DEPTO. ASSISTÊNCIA A SAUDE I

|PLACA MODELO NQ UTIL. COMBUSTÍVEL CONSUMO

|AGG2449 KOMBI PICK UP 1 GASOLINA 36
IBU 2156 CARAVAN AMBULANCIA 1 GASOLINA 46
  -
| CONSUMO/SECRETARIA ==> GASOLINA 245 ALCOOL 0 DIESEL 205 |
+ +
H------------------------------------------------------ —---------------------------------------------  f-

|UNIDADE CUSTO: 451 DEPTO. DE PLANEJAMENTO SAUDE |

|PLACA 
| ___________

MODELO NQ UTIL. COMBUSTÍVEL CONSUMO

|AEN0531 KOMBI STANDART 1 GASOLINA 26
|AEQ9226 KOMBI STANDART 1 GASOLINA 35
|AEW6165 KOMBI STANDART 1 GASOLINA 32
|A FJ6581 KOMBI STANDART 1 GASOLINA 33
|AFU6472 GOL GL 1 GASOLINA 24
|AFV1731 KOMBI PICK UP 1 GASOLINA 39
|AGA2940 KOMBI PICK UP 1 GASOLINA 37

| CONSUMO/SECRETARIA ==> GASOLINA 226 ALCOOL 0 DIESEL 0
+ +

SECRETARIA...: 14 SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO
+-------------
|UNIDADE 
1__________

CUSTO: 543 DEPTO. DE FISCALIZACAO
1
|PLACA
i __________

MODELO NQ UTIL. COMBUSTÍVEL CONSUMO
1-------
|AER7362 KOMBI STANDART 1 GASOLINA 24
|AET8437 GOL CL 1 GASOLINA 25
|AFP3183 KOMBI PICK UP 1 ALCOOL 36
|AFY9835 UNO MILLE 1 GASOLINA 33
|AGA0585 KOMBI STANDART 1 GASOLINA 32
|AGB5048 
+---------------

KOMBI STANDART 1 GASOLINA 35

| CONSUMO/SECRETARIA ==> GASOLINA 149 ALCOOL 36 DIESEL 0 |
+ +

SECRETA RIA ...: 17 SECRETARIA MUNIC. ESPORTE E LAZER
+  — — — — — — — — — — — — — — _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

|UNIDADE CUSTO: 555 GABINETE DA SMEL |

|PLACA MODELO NQ UTIL. COMBUSTÍVEL CONSUMO

|AAB3203 KOMBI STANDART 1 ALCOOL 33

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA P a g . :  008
VEI299 -  Consumo de V e íc u lo s  p o r  S e c r e t a r i a  e U n id .C u s to  D a ta : 1 4 /1 1 /1 9 9 6

H o ra : 1 5 :0 8
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PERÍODO : 26/10/1996 ATE 27/10/1996
GRUPO : **** T odos o s  G rupos ****

SUBGRUPO : **** T odos o s  SubG rupos ****
FROTA : **** Todos a s  F r o t a s  ****

CONSUMO/SECRETARIA ==> GASOLINA 0 ALCOOL 33 DIESEL 0

SECRETARIA.. . : 20 IN ST. PREV. SERV .MUN.. DE CURITIBA

UNIDADE CUSTO: 1 CMC

PLACA MODELO NQ UTIL. COMBUSTÍVEL CONSUMO

ABS4091 KOMBI 
BQ 9688 KOMBI

AMBULANCIA
AMBULANCIA

1
1

GASOLINA
GASOLINA

17
29

CONSUMO/SECRETARIA ==> GASOLINA 46 ALCOOL 0 DIESEL 0

TOTAL GERAL , . .  ==> GASOLINA 3905 ALCOOL 336 DIESEL 562
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PREFEITURA DA CIDADE

CURITIBA!

OAIA /

MOMA

HOMA

/ /  

PARI IRA-

Cl IEGADA ’

/ /

HORA

- PARTIDA

-CHtGADA

/ /
'PARTIDA

-CHEGADA

DAI A / /

-CHEGADA

REGISTRO DE UTILIZAÇAO 
DE VEÍCULO -RUV

PESADO A  : . IHIII
PREENCHIMENTO OBRIGATÓRIO

 l)LS IINO (IIA IHHO /l OCAI.)--------------------------------------------

- m o  n v o  a n u  .iz a ç ã o -

—  MATR. MOT. DIG - NOME DO MOTORISTA-

c o n . '

f

f /
DATA

HORA kM

--------------- CHIOADA-----------------
HORA KM

• DESTINO (BAIRRO/LOCAL) •

-MOTIVO/UTILIZAÇÃO "

—  MATR M O I. DIG ‘ • NOME DO MOTORISIA-

COD.'

DATA
/ /

HORA 1'AtUIUA

1
KM

HORA KM

- DESTINO (BAIRRO/LOCAL) •

-MOTIVO/UTILIZAÇÃO-

MATR. MOT.  DIG ' • NOME DO MOTORISTA ‘

CÓD.

KM

-DESTINO(BAIRRO/1.OCAL) •

-MOTIVO/UTILIZAÇÃO-

—  MATR. MOT.  DIG - NOME DO MOTORISTA -

COO.

-DOSTINO (RAIRRO/IOCAL)

-MO ÍJVO /  IJ TIUZAÇÀO -

MATR. MOT.  DIG -NOME DO MOTORISTA

CÓD.

-DESTINO (BAIRRO/LOCAL)

-MOTIVO/UTILIZAÇÃO-

KM
—  MATR. MOT.  DIG - NOME 0 0  MOTORISTA -

CÓD.

SLRIE - A
- PLACA------

J
NOME DO USUÁRIO'

SECRETARIA'

'DEPARTAMENTO'

NOME DO USUÁRIO’

SECRETARIA

-DEPARTAMENTO’

: NOME DO USUÁRIO ’

‘ SECRETARIA'

'DEPARTAMENTO'

NOME DO USUÁRIO '

' SECRETARIA'

-DEPARTAMENTO'

NOME DO USUÁRIO'

• SECRETARIA'

-DEPARTAMENTO'

NOME RO USUÁRIO'

•— ‘• s e c r e t a r ia —

-DEPARTAMENTO -

/ /
-Dl *5UNO (RAinHO/l OCAI) ■

------------- M O H V O /U IIII/A Ç A O -   (;0|,

MATR. M OT. DIG -NOME D O M O IO R IS IA -

NOME DO USUÁRIO •

-StCRI: IARIA

-DEPARTAMENTO-

/ /
■ I 'Al H IDA ■

■DESTINO(BAIRRO/LOCAI.).

-MOTIVO/UTILIZAÇÃO-

MAIH MOI —  1)10 NOMI OOMOIOItr.HA

COD

NOME DO USUÁRIO -

• SECRETARIA-

  D l.ilA IIIAM I.NIO  •
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m SIINO(BAIIIIIO/l OCAt)■
/ I

-  BAHIIOA — MOriVO/UllUZAÇÁO-

Ctll-GADA-
KM MAlfV MOT. DHr NOMF OOMOIOntSTA"

cón'

NOME po USUÁRIO'

' SECRETARIA

‘ DEPARTAMENTO’

10

/ /
-  PARTIDA -

-------------C, II.UAPA-------------MORA KM

• DESTINO (BAIRHO/LOCAt.) -

- MOTIVO/UTILIZAÇÃO *

MAIH. MOI.  ülü' ' NOME DO MOIORISTA"

COD.

NOME DO USUÃRIO ‘

SECRETARIA

DEPARTAMENTO"

PROIBIDO TRAJETO: RESIDÊNCIA / SERVIÇO / RESIDÊNCIA

1) UTILIZAR NOVO RUV APÓS CADA ABASTECIMENTO. 2) EM VIAGEM ALÉM DO RUV UTILIZAR BOLETIM APROPRIADO. AUTORIZAÇÃO PARA SAIR DO 
MUNICÍPIO. 3) PROCURAR IMEDIATAMENTE A OFICINA NO CASO DE VELOCÍMETRO DEFEITUOSO. 4) EVITAR RASURAS OU BORRÕES NO RUV. 5) AO 
INICIAR AOSTRABALHOS, CONFIRA SE AS CONDIÇÕES. EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS DO VEÍCULO ESTÃO DE ACORDO. 6) FAÇA UM REGISTRO PARA 
CADA DESLOCAMENTO/TAREFA. 7) OUSO DO CINTO DE SEGURANÇA É OBRIGATÓRIO (LEI MUNICIPAL Np 8 639/95).
B) É PROIBIDO O TRÁFEGO DE VEÍCULOS NAS CANALETAS DE ÔNIBUS COLETIVOS. SUJEITO A PENALIDADES.
9) PROIBIOOTRANSPORTAR FUNCIONÁRIO NA CARROCERIA DO VEÍCULO.
10) ADOSAGEM Al COÓUCA É OBRIGAIÓRIA CASO HAJA ENVOLVIMENTO EM ACIDENTES DE 1RÂNSITO. COM OU SEM Vil IMAS.

APÓS 0 HORÁRIO NORMAL DE TRABALHO DEVERÁ CONSTAR NO ACV (AUTOR. DE CIRC. DE VEÍC.) CÓD. 23 - PLANTÃO

CÓDIGO MOTIVO / UTILIZAÇÃO

51 COMBOIO 63 TRANSPORTE DE EMULSÃO 75 ATENDIMENTO A COMUNIDADE
52 DESUBS1RUÇÃO DE GALERIAS 64 TRANSPORIE DE ÁGUA 76 MONTAGEM E TRANSPORI í. DE PAI CO
53 SERVIÇO DE IRRIGAÇÃO 65 COLETA DE LIXO MÓVEL
54 TRANSPORTE DE MAT. PARA 66 COLETA DE LIXO HOSPITALAR 77 TRANSPORTE DE MÓVEIS

MANUTENÇÃO 67 TRANSPORTE DE VASOS, FLORES. MUDAS 78 TROCA DE PONTOS E ABRIGOS DE
55 TRANSPORTE DE AGREGADOS 68 TRANSPORTE. RETIRADA E BUSCA DE ÔNIBUS
56 TRANSPORTE DE ARTEFATOS DE ANIMAIS 79 MANUTENÇÃO DA ILUMINAÇÃO PÚBLICA

CONCRETO 69 TRANSPOH1E AGRÍCOLA 80 APRE.ENÇÃO DO COMÉRCIO AMBÚI AN II
57 COLE TAS EM OUTROS MUNICÍPIOS 70 TRANSPORTE EQUIPAMENTO 81 TRANSPORT E DE FRUTAS E VERDURAS
58 G U IN C H O 71 TRANSPORIE DE Al IMI NIAÇÃO n:> ÒNII1IIS 1 SCOI A
5 ‘J RLCOLUIMI NIODE ENIUHIOS 72 IRANSPORIE DE BARRACAS 83 ÔNIBUS MERCAOÀO
nn r i  m o ç ã o  d t  M A irm ia is  iNsrnvivris 1 IIIG O R ÍI ICO IO rrtiiBus iii 11 iiom o
(,i 1 IM P E /A  DT VIA PI IHI lí.A 74 H L C O I1 IIMtNIO DE DOAÇOI S E 85 IR A N S P O R IE  DE RE SÍD U O S VLGL IAIS
!>? T R A N S P O R IF  DF M ASSA ASFÁI MCA M UDANÇAS

EM CASO DE ACIDENTE (com ou sem vítimas)

LIGUE BPTRAN fone: 195 - AVISE QUE O VEÍCULO É OFICIAL - ARROLE TESTEMUNHAS Comunique a PMC/SMAD 
fone: 322 0044 Ramal 235 - FAÇA EXAME "OBRIGATÓRIO" DE DOSAGEM ALCOÓLICA - (Peça requisição nas delegacias de Trânsito)

INICIO SAÍDA PARALIZAÇÃO DO VEÍCULO
DAI A DATA DESCREVER CAUSA

/ / /  /
HORÁRIO IIOMÁMIO

Ml OME IMAGEM KIIOMI IMAGI M

ASS MOlnhlSIA

DIGITAÇÃO

NOME

ASSINATURA

UIL.LHVAÇOLS A U lU R IZ A Ç A O CARIMBO

Solicito ABASIECER o veículo 
cujos dados do ulili/ação sob 
minha iccpousaliilidado eslao 
cm retamente legisltados.

DAI A / /

PAIA HO R Á R IO Kll O M E IR A G E M 1IPO Dl C O M B D S I BOMMA N" Dl 1 I I I IG S

M O IO H IS JA M ATRÍCULA D

ASS. M O IO R IS  IA
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